
ESTADOS tJN:IDOS DO BRASil-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

VAP~TAL FEDitRAL QUARTA-FEIRA, 11 DE AGOíiTO DE 1981 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

l!IES3AO CONJUNT.t 

)iim 11 de agôsto de 1965, às 9 horas e 30 minutos 

ORDEi\1 DO DIA 
Yeto pz·est!ienc!aJ (parcial) ao Projeto de Let n~ 2.322·B/M na C!1mara 

119 2!!3/64 UIJ Senado, que diaclpli,::!a a desspropr1açáo p:1:-a aa obr41 de 
)robate às sêcas do Nordeste. 

ORIENT.tÇIIO P.\R,\ .t VOTA~\\ 

~- Disposição a quo se rtfere 
•• 
1 

4 

• 

Do art. 70 as paJavras: _.que nâo poder6 exceder de qultlm' bael;a .. 
rcs' o "e de ciJlQüenta b~ctares nas doa rlos perenes-"~ 
Do art. ao -as patavras: ''medtante arrendament1l••; 
Art. 9Q e seu parágrafo !totalidade); 
.Art. 10 o seu p&!'ã.grato <totalidade); 

.Art. 11 (totalldll<leJ : 

Do art. 16 a:s pa!o..vraa:; '"'anendtüário OU"l 
Ait. lS (totalidade>; 
Art. 19 <totalidade); 
Art. 3L (tot.o.lldadol; 

Do art. 22, as palavra&; "d:t. oomuuhAo d.u arrendll.meuflo ou.''• 
Do art. 23 as palavro.s;~ 'jao o.rr~ndatArio ou": 
Do § :fi' do art. 30 as ps,1Q.Vl'a.1; "elo arr-endamento w": 
Alluee "a" do art. 32 (l;otall<ladeJ, 

Do art. 13 aa pa.lavrM: "de igual valor, a.crea:clda d.<t jlll'OI 111 
6 % ao ano contado· de acôrdo eom • Tabela Prl,~t" ~ 
Art . .14 e .seu parágrafo (tot!.\lidade>. 
Art. 17 U<>talld•de). . 

Em 1l de agôsto de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DL<\ 
Continusçfi:l da apreci9.çá.o do Veto Presidencial (parcial) ao P:ojeto 

r:. Le1 n~J 2.3'22~B;64 na c9.mfl,ra e n9 223;'54 no Senado, que disclpllna a 
;)Sa~pr!açt\o para as obra:: de combat-~ às sêcas do Nordeste. 

ORIEN1'AÇIIO PARA A VOT.W.'I.C 

~a. J.}isposi1,;.ã.o a q11e se r~fe-:e 
D' 

f ao' cto art. 26 {totalidnde); 

f 3" cto art. 26 < totaUdP-d~): 

J 4i' do art. 26 (totalid~d·e): 

Art. 2'1 (totalidade) 

~ 
' 

s•;ss,\0 CONJt'N'l'A 

Em 12 ele ;;gôstl) d4! 1965, às 21 hol'as e 30 minutos 

ORDEM. DO DIA 
Con:;tnuaç:io da u.prec.lação dO Veto Presiden{:!al tparciall M ProJeto 

de Lei nç 2.322-B/64, na Câmara e n9 323/64, r.o Srnado, que disciplina a 
aesaproprtaçao p::\l'a a.'i obras de combate às sêcas d.:. Nordeste. 

ORlENTAÇA() p,ut,\ ,\ \'OTAÇ.'I.O 

CédWa Disposição a que se refere 
n• 
l Art. 28 e seus parã.gn\!os (totalidade). 

( Do art. 32 icapuü as palu:;rra.s: 4·em c.!da órgã.o executor ... 
.a ( AilneP "n'' do art. 3?. (tçtalid!l.deJ. 

( No ~ 1 do art. 31 ao paltlvras: "pelo respectivo órgão executor'• • 
s D-- § :r.' dü art. 34 aa pala\•ras: "independentemente de- pre.sta­

tnçac. de contae: ao Tesouro Nacional". 

t Do art. 31 aa pe.lavrM: "no Nordeste••. 
J Do art.. 31 a palo.vr~: ''dema.-is". 

Cooyooaçã-o de .scs&õet coJljuotN para apreilb.ç.iu de vet01 ptesidenciab 

o Presidente do Senado Fêderal, nos têrmos do art. 70, I 3Q, ds ConPJ .. 
tJ.tuJ.çlo Federal e do art. 1", u9 IV, do Regimento Comum, convoca. 1t.t 
dual Casaa do congresso Nacional para, em sez~e; conjunta.,, a rea.Liza.­
rem·S!I no Plenário da Câmara dos Deput!tdos, uo!l diu 10, 11. 12, 17, 111~ 
1~. :K, 23, 26 e 31 do me. em cUISO, I, 2, 8, 9, 14, 16 e :l:l de setembro pró­
Xlm,, conhecerem doa vetos pres1dencüt13 constantes da relação ancxs. 

Senado Fedet·a.l, em ' de agOsto de 19!.l3 
AD'lto MoUJ:A .:\Nllf.ApE 

Pr2zdt1ente 

Vli:TOS PRESIDENCIAIS A SEREM APRECI!\DOS A ?ARTIR DE 10 
DE AGOSTO DE 195i; 

D~a U da agõito as 9 .3\.· e â.s 21.31) 

Dia 111 de agôs to as 2Ul'J: 
ao Prcj<>to de Lei n~ 2.322-54 na. Càmat'd a nY" :.l3J-64 no Sem.do, 
que disciplina as desapropriações para ns obras de comi)Rte ita s(lca.t 
do Nordeste :t1eto parclalJ ; 

Dfa 17 àe agJslo fi.J 21.30: 

ao Projeto de Lei n? 2.636·B-55 na Càmara e n? 34-65 no Senado, 
que concede pensões aos benefíclãrios dos Congressistas que tive .. 
ram seus mandatos cassados, ãos servidores públicos e autárquico& 
e dos empregadns de soziedad(!:S de eeonoro:i.a mista demitidos eni 
decorrôncla do Ato Instituc!onal e dá outras providências cvetoo 
parcla.n ; 

Dia 18 de agõs!.o à:g 9. 30 · 

ao Proje~o de Lei n? 3.364-B-61 na Câmara e n9 llG-SS no Sen<\d01 
Q.ue modiflca aa normas proce.se:uals dos crlmes pre:istos rws artl• 
goa 121, § zq c'129, ~ (l'l, cto Códlgo Penal (veto 1J(trc~al); 
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--- ao Projeto de Lei n9 2.703-8·65 na Câmara e .nç. 62·65 .n<! Senado, 
que isenta a Comissão Nacional de Alimen~a~ao, do ~!lnustério da 
Saúde do pagamento de emolu~entos ta)tas, pedé.gJos, quotas e 
outras' despesas que reeamm sôbre mercadorias ou. equipamentos, 
importados ou doados, mediante acõrdo ou convêmo, com o Oo­
vêrno do Brásil <veto parclal): 
ao Projeto de Lei n9 4.187-B-~2 na O'.mara e n9 123-64 no Se_na<i;J. 
que acrescenta mais nm paragrafo ao art. 17 d.,~ l?Ccreto-lei nu­
mero 4.014. de 13-1-.N2, que regulamenta a pro.~.I.:3J.O de ajudante 
de despachante aduanejro (veto total). 

Dia 13 de agõsto, âs 21.30: 

_ ao Projeto de Lei n9 1.108-C-63 na Câmara e nQ 9-65 no Senado, 
que disciplina o pagamento de quotas dos Impostos de rend:t e consumo 
devidas aos Município (veto total) ; 

ao Projeto de Lei n~ 3.001-B-61 na Câmara e n9 35-62 no Senado, 
que estabelece condições mínimas: de confõrto ~que.les que tra.baw 
lham em estabelecimentos comerciais (Veto parctal>, 
ao Projeto de Ler nQ 562-E-55 na Câmara e n° 2~0-56 no Senado, 
que dispõe sõbre a legitimação adotiva <-veto p_arclaB ; 

Dias 19 e 24 de ag6sto, ó:s 21.30: 
Dia 25 de agôsto. á3 9- 30: 

_ ao Projeto de Lei n° 2.746-B-65 na Câmara e nQ 116-85 no Senado, 
que institui a Lei Orgânica dos Partidos Políticos weto parcial) ; 

Dia 25 de agOsto, á3 21.30: 

- ao ProJeto de Lei n9 2:956-65 na Cftmara e n9 144-65 no Senado, 
que estabelece novos casos. de inelegibilidades, ~om funpamento no 

art. 29 da Emenda Constitucional nQ 14 (veto parctal); 
Dta 26 de agOsto, as 21.30: 

ao Projeto de Le1 n9 2.663-0~65 nn Cü.mnra e n~' _53-65 ·no Senado, 
que altera dispositivos da Le_i .nQ 3 244, de 14 de agõsto ~e 19?7, 
que autoriza a abertura de credito especial e dá outras provtdêncms 
<veto parcial) ; 

Dia 31 de agOsto, às 21- 30: 
Dla 19 de setembro, às 9.30 e ds 21.30: 

· .. _:. ao Projeto de Lei nY 22-64 <C .N.), que institui o Conselho Na~ 
cional de Transportes c dá. outras providências (veto parcial) ; 

Dia 2 àe setembro~ às 21.30; 

ao Projeto de Lei h9 2. 753·0-65 na Câmara e n9 10!1-65 no Senado, 
que transforma a Escola de Medicina e Cirurgia do H.io de Janeiro 
em Fundação e dá outras providências t veto parczal) : 
ao Projeto de Lef nv 2. 73fi4 B-65 na-·Câmé.ra e n9 103·65 no Senado, 
que exclm do regime de previa licenciamento e de Visto consUlar 
importações realizadas pelos MinistérJos Militares (lJeto parotal); 
ao Projeto àe Le. a' ~ IH3· B-65 na ca.mara e n-v 171·60 no senado, 
que dispõe sôbre a inspeção e fiscalização de ingredientes, e.limen­
t-Ds e produtos destinados à aJimentação animal e dá outras prov.i­
dênc!as weto parcial) ; 

lHa 8 de setembro, as 21.30: 

- ao Projéto de Lei nQ 2. 732-G5 na Câmara e nv 104~65 no Senado, 
que discipitna o mercado financeiro e de capltais e estabelece 
medidas para o s~u desenvolviment-o weto parcialL; 

Dia 9 de setembro, tis 9.30; 

ao Projeto de Lei n9 1.857-C-60 na Câmara e n9 153-64 no Senado, 
que dispõe sàóre o custeio, peta União, no exercício de 1960, dos 
serviços públicos transferidos para o Estado da Guanabara pela Lei 
n9 3. 752, de 14-4-1950 lt1eto parcial); 

Dia 9 de setembro, as 21.30: 

ao PI'oJeto de Lei nv 926-56 na Câmara e nP 139-62 no senado; 
que regula a profissão de Conetor de Seguros (Veto parctal); 
ao flrojeto de Lei_ n9 617--8~63 na Câmara e nV 109-63 no Senado, 
que concede tsençao do tmpOsto de renda à Companhia Siderúr ... 
gica Nacional e dá outras providéncias tvezo total); 
ao l?rojeto de Lei nY 362-B-64 na Câmara e nQ 279~64 no Sena-do, 
que dispõe sôbre a flxa~ão de coeficientes de correção monet-ária 
pa.ra os efeitos legais weto parcial) i 

Dia 14 àe setembro, tis 21.30: 

ao Projeto de Lei n9 2.287-B-60 na Câmara e 0.9 7·64 no Senado, 
que cria uma. Escola de Educação Agl'icola no Mun1c1p1o de João 
Pinheiro, Estado de Minas Gerais tveto total) ; 
ao Projeto de Lei n9 2:594-D-65 na Câma-ra. e nQ 35~65 no Bena.do. 
que complementa a Lei nY 3.917. de 14 de julho de 1961, que re­
organizou o Ministério das Relações Exteriores <veto parc,al) ; •••• 
ao Projeto de Lei n9 2 707-B-65 na Câmara e nQ 73-65 no Senado, 
que dá nova. redação ao § 29 e acrescenta mais um paré.grafo ao 
aJ:t. 16 da Lez rJ\- 4.328, de 30 de abril de 1964 <Código de Venci­
mentos dos Militares) - veto pt).rcial,· 

Dta 15 de setembro, 4s 9.30: 
ao l?rojeto de Lei nQ 7~65 (C. N.} que est~trelcce normas para o 
processo dos dissídios coletivos e dá outras provirl&ncJas Cveto 
parcial) ; 

~>ta 15 de setembro, à.s 21.30: 
ao Projet:q d~ Lei n9 2. 740-E-65 na Cê.mara e n9 82~65 no Senado -
que dispõe sôbre a série de classes de Pesquisador e dá, outras :pro~ 
vídêncías (Veto parcial); 

a.o Projeto de Lei n9 2.661-A-65 na Câmara e n9 96-65 no Senado, 
que dispõe sObre os aentços do Registro do Comércio e a.ttvidades 
afins e dá -outras providências <vet" pa.rclalr; 

EXPEDIENTE 
C<::PfiRTMIENTO DE IMPRE"1SA NACIONAL 

OIRiitTOA ·GERAL 

JI.LEE!RTO DE BRITO PEREIRA 

CHBF!l' CO Sl'::ftVIÇO DE f:>UCLIC.a.ÇÔ&.S CHEFE DA SEÇÂO tUt REDAc;:Ãa 

MURILO FERREIRA AL VE!S FLORIANO GUIMARÃE<O 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO JJ 

)mprtaso nea cf:e:r:u do Departamento de lmJ:renaa Nscloõe• 

BRA Si LIA 

ASSINATURAS 

RE!>ARTIÇIH:s E PARTICULARES ' 

Capital e Interior 

Semestre • o o o o. o ••• o Cr$ 50, 

Ano ·········~~~···· Cr$ 96 
E2:terior 

Ano ••••• o ••••••••• t~. 

FUNGION!RIOS 

~Capital e Interior 

Semestre ............ Cr$ 
Ano ................ Cr$ 

Exterior 

Ano ·······-········ Cr$ 

39--

76, 

108, 

_ Excetuadas as para o exterior, qnB serão sempre anuais, as 
assinaturas podar"'se .. ão tomar, em Qualquer época, por seis Dlf!SQI 
ou nm ano. 

_ A filtl de possibilitar a remessa de valores acompanhado-.s de 
esclarecimentos quanto là sua aplicação, saUcitamos dêem preferência 
• remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tt!soureiro elo Departamento de Imprensa !l.~.nal. 

- Os .suplementos t.s edições do! órgãoa. ofi.ciair. serão fornecidos 
101 assinanteR sàmente mediante solicitação. 

Dia 

ao Projeto de Lei n9 2.660~B~6S na Câmara e o9' 46-65 no Senado, 
que \senta de impostos de importação e outras contribuições fiscais 
os t>ens adquiridos_ mediante doação, pelas instituições que se de~ 
dicatn, sem finalidade lucrativa, à. prestação de ass~tência médico­
·hospltalar fVeto parc1al) ; 
ao Projeto de LeJ n9 2. 640· E~G5 na Câmara_ e nv 35-65 no $~nado~ 
que dispõe sõbre o seguro de crédito à exporta~ e dá outras pro-
vidêhcias cveto parcial) ; · 

22 de setembro, a:s 21.30: 
ao Projeto de Lei no 3.291~C-61 na Câmara e n9 261~64 no Senado, 
que dispõe sôhre- o exerc!cio da Profiss_ão de publicitário e de agenw 
ciador de pl'DI:<JGanda e dá outral'i providências !veto parcial) • ---

SENADO FEDERAL 
n.esolução nQ 81, de 1965, t>ublicàda no Diârio Oficial~ de 9-8-65. 
Republicada por haver saído conl incorreções. 

Faço .st{ber que o Senado Federal aprovou, nos tênnos . do art. 64. 
da ConstitUição Federal, e eu, Auro Moura Andrade. Presidente, promulgo 
a seguinte • · 

RE&OLUÇAO N' 81, DE 1965 

Sttspenàe a execução do art. 29 da Lei n~' 1.890, ct! 13 de junho de 1953 
Art. 19 1!: suspensa, por inconstitucionalidade, nos tênnos da decisão 

definitiva Droferida pelo supremo Tribunal Federal, a l1 de março de 
1965, no CQnflito de Jurisdição n9 2. 739, do Estado de S. Paul9,, a exe· 
cução do art. 29 da Lei n9 1.890, de 13 dé jllllho· de 1953, que atribui à­
Jttstíça Coil:lum o COhhecfmento da.s reclamações formuladas pelos empre­
'ga.dos a que se refere a mesma. Lei. 

Art. 29 Esta resolução entrará em vigor na data âe sua publicação 
revogadas Qs dicposiç.ões em contrário. . ' 

senado Federal, em 5 de agôsto de 1005 

Auno MouRA ANDRADE 
Presidente do Senado Federal 

ATA DA 114~ SESSÃO, EM 10 
DE ACôSTO DE 1965 

3~ Sessão Lezislativa, da. 5~ 
legislatura 

PRESIDf:XCV' .. DO SENHOR 
GILllERTO M4RINIIO 

As 14 horas e 30 Iru'nutos ac!1am~ 
se presentes os Srs. Senadores: 

~ljlldO :(,e"' 
Martins Junid 

Cattete Pinheil'O 
Lobão da Silveira 
l\[enezes Pimentel 
~essoa de Queiroz 
Ermírio de Moraes 
liermann Tôrres 
lielibaldo Vieira. 
Júlio Leite 
Aloysio de Carvalho 
.t\ntônlo Balblno 
Josaphat Marinho 
Paulo Barros 
Aarão Steinbruch 
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Manifestações contrárias à apr,.~,_~a~ !Nenhuma prova entret.-'lnto foi junta 
çáo do Projeto de Lei da Cfimura de que tem personalJdade juríd~ca. 
te-9 66~65, n9 3.231-61, na Câmarr.. que Tem o Clube um passado de glórias 
modifica o art. 132 do Decreto-lei esportivas conquistadas em vários pt·é­
n9 5.452, de 1.5.43 (Consolid(.tQão lios, ocorridos em os anos de 1953, 
das T~eis do Trabalho - Aumetdo 1954, 1C::i5, 19:5-8 e U:J7. nos quaiS se 

trabalhador) assJm, com atle~as de cla~se e mere~ 

SUBEMENDA A ~lENDA DA 
C.S.P.C. 

Art. 19 o art. 35 e seu parágrafo 
único da Lei n9 1. 711, de 28 de -Jutu· 
bro de 1928, passam a vlgorar com a 
seguinte redação: para 30 dias as fénas do I sagrou campeão de Ru~;ticas. contando. 

. . cendo, sem favor, os estimulos e a ''No texto do a.to de nomeação de 
. - do Clube. dos Drretores dos Lo- proteção do Poder FúblJco. funcionário público civil da União 

j1stas de Rec1!e, PE; para cargo cujo )Jrovimento exija di-
- da Associação comercial de Re~ O assanto versado no Projeto ver- n.Joma de conclusã.o de curso sun.<~rior, 

PARECER 
N' 982, de 1965 

Da Comissdo de Constituição e Justt .. 
ça, sóbre o Projeto de Lei do Sena­
do n9 7, de 1965, que modi}ica G 
forma de pagamento ão 139 mês de 
salãrio, instituído pela Lei número 
4.090, <le 13-7·62. 

Relator: Sr. Heribaldo Vieirtt. 
Cl·re PE· sa, positivamente, matérill financeira "' 1' ... • • . · 1 • bem assim em todos cs demais atos A Lei n9 4.090, de 13-7-62, inStit·Jiu _ <lo Slnctlcato da Ind-'•trr·a de pms, v1sa desfa ca-r o patrimOnio da 1.1. ã d 1 1 t ~ lJ -- d administrativos atinente" à s•1a vtda a gra 1 1caç o e Na a para os raba .. 
Extração de Mármores, Calcários e mao e bem que pO!';SUí P. mais funcional, é ol:lrigatóría rererência es- lhadores, mandando o emprP..gador 
:Pedreiras do Estado da Guana~ .. ra, concede isent;ão de pag'lmento 'de dé~' pecial :10 rerpecti'vo titulo profissional. pagar, no mês de dezembro de ca.aa 

- do Clube dos Lojistas dQ Rio bita de locação. ano, a todo empregado, unHt graufi .. 
'de Janeiro, GB; o art. 67, § 19 da con.:.tltulção Fe- Parágrafo umco. Ao entrar em cação salarial, independentemente da 

- do Clube dos Lojístas de Cam~ deral veda ao senado a iniciatlva de exercício, o funcionário apresentará remuneração a que fiZer jus, cor:res-
pos, RJ; lei sôbre mat~ria des&a nvtmeza. E 0 ao órgão competente 05 elementos ne· pondente a 1/12 avos da remuner.a.ção 

- do Clube dos Lojistas de San- art. 59 do At:J Instittlcional, de 9 de cessários ao assentamento indtviduaJ. devida em dezembro, por més :te .ser .. 
tos, RJ; abpil ~e 1954, estabelece que cal.Jerá, Art. 29 Esta lei entrará em vigor viço do ano corresponde11te. 

- do Clube dos Lojístas de 3âo pr1vatiVaU1ente, ao Presidente da Rc~ na data de sua publicação, revogadas Esta. Lei foi regulatneatada pelo 
Paulo, SP; pública a inic2ativa dos projetos de lei as disposições em contrá.rio". Decreto nQ 1.881, de 14. de dezémbro 

- da Associação Comercíal de que críem. ou aumentem a despesa de 19-52. 
Cruzeiro, SP; púb!ica. ~ bem verd2:de que 0 01,_1 em Sala das Comissões, em 4 de agôsto A Lei foi inspirada no des.ejQ de. 

- da Associação comercial de s. apreço nao aumenta a despesa do de 1!i65. - Afonso Arinos, Pre.sillente contribUir para minorar ~s dificutda-
Bernardo do campo, SP; • erário. Mas, de modo indireto 0 faz - Aloysio de Carrolho. Relator - des do trabalhador, crescen~es com o 

- da Federação das Indústrias do pois lJvará o erário a deixar de rece~ Edmundo Leti - Wilson Goncnlves imoderado aumento do cu~to ·ie vida. 
t:stado de Minas Gerais; ber renda de locação de imóvel do seu - ~l!ene:;es Pimentel Hertbalclo Mas não obedeceu a nenhuna técni.ca 

- do Cl-..be dos Diretores dos. Lo~ pat.t:,imõnio e, mais faz com que a Vieira. de uma boa política sala1:a1, pois n:io 
jistas de Juiz de Fora, MG; Umr:.o perca em favor do Clube brme~ se fixou no outro elemento de sua. 

_ da Associa.ção comercial e In~ fici:irio da doação um imóvel que lhe PARECER. objetividade e da sua vivência, que 
dustrial de Joinville, se; Clá renda. · et.a a fonte pagadora do salúric insti .. 

d A - · tuido. - as ssocmções Comer\:Iai:> do Tem-se tolerado nesta com1·~:,...;;-,., qU" N° Ci": ... de 19"<5 d 
R G -'"""' " - ..... E o resultado !oi a dilícul ade da io rande do Sul; uma simples aulorizaçáo ao Pre~ 1·cten-

d C t d Indú t - ' D c · - d c t 'f • - J li sua aplica ... :lo logo no f:eu prin1eiro - o en ro as s nas de te da R~pú~Jli~ para renlizar wn dr~ a om1.ssao e ons 1 u1eao e uç - ano eAecutÓrio. 
Passo Fundo 0 8 · ter,,,,·nad ato c d t t c a. sól>re o Proie+a de Lei do Se· • -"" • .~ o . amo o e que ra a Os orçamentos da.s em~-<~rêsas fm·arn ... art 19 de'•te Pro1·elo st"tuf nado nP 24 de l!lê-5. que dfsnõe sób-re .!"" !olaníjestac_ões favoráveis à pa3,~a"'em v • ·~ • con 1 s.pe- · subve:tHios pela abrupta interve-nção 

~ "'as outor•a dP uma faculdade d o paoamento de _q1·ati!lcaçâ.o anual, do Serviço ae Assistência ]l.{.idtca .... ~ ~ - · e que · - estnto.l no seu domínio ptivado. 
~ " Poder ~"'cutivo US" A nã 1 a titulo porticipaciovrl, vor em .. para o Ministério da Sa-úde na Ms- ~ r..<"Oo•- - ret ou o, pe o Não Unhamos a êsse tempo um 

terna de livre escolha e seguro sailde· que P9derá o Proj~to, ~ssim '"e:tf?."fcj.o, présas ãe fins lucratiros e d& outras órgfo de contrõle salarial quo Pf!rllll ... 
· ter transito no Le::nslatJVo sem mtnor provi1ências. ti.sse ao congresso libertar-se de em-

, - do Lions Clube, de Araçatuba, a~ravo con.<;titu<'~onal. He9 ocoP"e c:ue Relator: Sr. 1-Icnezes Pimentel. pitismo com que elaborou a lel em 
SP; I Q ?.rt. ?t;l do PrOJeto em estudo 13 nP,o questi:o. Só em 17 de jUlho de 1963 

- da Associação Paulista. de lVIedi~ configura uma sim.,7es autori?acfio. Dispõe o pre~ente -Pro.teto c;ôbre o foi publicado 0 Decreto n9 52 .21~ .• que 
cina; Expresc;;a, claramente. coTJ.ceo::;são de pagamento de eratificflr.ão anual, a instituiu 0 Conselho Nacio>lal de Po• 
-do Sr. Naef curi, de As.5ls, Sp~ cancclBm.ento de d('bitos de loca~ão.ltitu~? particip~.cl.ons.l. _por emprês::_ts litica Salari~l. 

da Associação Médjca de Ara- A · d de fms lucrahvoR, e da outras provi~ Não com;eguindo aquelas c•mclições 
Çatuba sp· · -~~lm, sem es~o!:lhecer os altos dências. de equ··,·dade soct"al no con<únlc• das ' • . ~ . _ men~,os da propostçao, snmos cons- •-<,J 

- da Assoc1açao ).ilédica de Soro~ trangidos a recustn· anro,'arPo .tQ Pro- n - A conslituição Federal, em cr.tegorias, a sua apiicação eXigi:J :;a, ... 
cata, SP; . jet.o pela .sua eviderite it"lconstitucio- seu a-::-t. 157, item IV, estab~lece que crificios do próprio Gov~rno CJ.Ue teve· 

- do Presidente Regwnal da APM nsljdade. a ler.:;islação do trabalho e da previ .. muitas Vézes de subski.iar emr1rêsa.s 
de Brag-ança Paulista, SP; - _ ~ dênc~a sociel tc1 ;:;o que discipHnar a para que ccmprisf.:em o imperativo 

- da Associação Médica de So.n- Sal~-das ComiRsoes. ~m 4 de rvo"b par. iciT)Br~o obrigatória c 1ir~ta. do le:Jal. além de ter propicü.:.do mm-·lmen-
tos, SP; rl.e Hh).). - A~~m.w Armes, Pre~•de.,.te j trabalhador nos lPc ·oR da empreRa, tos f'ltista,s no mês dm; festejos nata .. 

- da Seção Regional AP2'1i. de s. - llerr~ctlãa t ze•ra. Relator- Vtl.;;on. nos ~ê1mos e pela 1on.1a q_ue a lei Unes. 
,José do Rio Pardo, SP; Goncalt:.-:, com res~ri(':ôes - .4lü?!S'o 1 determinR. I Vivendo o problema, nos s~us 

- da Sociedade de Medicina e i'e C!"!:talho ;.~ F.dm!'1~d'l fJJI'i, com ,. . _ agudos ospectos, o Govêrno não tJarou 
Cirurgia. de Campinas, SP; rcstn':'oes -- .~.Jf!t"te<.es p:mcntel. t~I - A P·~"P?SIÇ:!O, como r-e vê, de estudar e invesU.g~r solu~õcs, que 

- da Associação Médica ele Jun- ten~ por obJetivo, cornp!emcutar a. 'fac:lli.<>ss?m a aplicação da lei. 
di&l, SP; · Ca~l."! ~i<:'_rrne _atrave~ êa. re~ulamen~ HoU\e mesmo vozes coruelbeiras da 

- da Sociedade de Medicina de Pl.~EC::;::;t taç-ao do menclOnado preceito. revc:acão da Jei. :6; o plóprlo. senador 
Pr~sidente Prudente, SP. Maior deveria, assim, ser a nessa Faria Tavares, autor ct:·ste o·:oJeto.. 

rt' 9:JO, de 195& atenc:ão para com a pre-;Cnte inkiati~ quem, ao justificá-lo, corro»or~~ no ... 
va, que versa assu!ltl) cl~ tal tmporw tíclas, CJ.Ue a imprensa diVUl~a. de 

Ea Cc-missão de Constitaicâo e J1t:<fi- tância, até hoje ainda não di'::.ciplina- que o Sr. Presidente da Repôbllca.: 
PARECER ça, s6bre o projeto de Lei do Senado do em lei. ape<:ar de a Constltui'<ilo jà cogit!'.\-a de em•iar ao Congresso pro .. 

No n9 22, de 1965, QTLe mod-ifica a Le; estar rs vésperas de completar vint~ posiçúo com o mesmo objetivo. 
979, de 1965 n? 1.71!, àe 28 de outubro de 1952 anos <:e exisFncia. 1 1 d · t 

C . . . . .. (Estatuto dos Pimcio·itários Pcíbltcos A e num a que se e. e \le o pa-
])a. om;ssao de G_on$lttucça~ e JM~ Civis da Uniêio). V - Acontece, no entr.nto, que a gamento da gratífíc::u~áo sa1ar·.a1 no 

t.ça, sobre o ProJeto_ de Let do s_e~ proposicão está SU"IJeraCla, pois outr.u., mês. Jb d~::embro, de U'lla só 1-cz;--ou 
naao nll 41, d~ 196.,, que :wt~nza nt1ator; Sr. Aloysio de Carvalho. ve1'sando a m'"imn matérie, já a .P!:!rceladamente, ma~. tódr..s as :·pce-
o Poder Exec~~vo a !l?ar um ftrrc~ Ao Pr . t de 1 . d 8 d 9 22 antecedeu na Corr.:v:0..:> de Redação 1as, Centro G.os 31 dias do "r.':s de 
no ao Huma1ta Atletzco Clube de __ OJ~ ~ . ,e1 0 .,0~ 0 I?- • "' dczem~ro, de cada ano. 
Iliterói, Estado do Rio de Janetro ltle_Hw, s ... ble cup constLucwnJLidade n~~ta Casa. No }lrojeto em ex:tme a fUl.ti1"kac5.o 

e dá ouiras proz:iãênci.as ' cuJUrTUos favoràvclmen~e, p'1r p~t·ecerl E":D ''crdnde. o ~:'!nado .1â. ~P1ovou saleri<J estabelecida na Lei nP 4.ÓOO, 
· n9 712, de 27 de f'.b··iJ úU:r>":o, f'•l:·r··f'n- 0 P.o1.:-tn de- U::i n? ':3. rle 1r33, nne será lJ~r:a em duus p:'r:!colM t:;uais, 

::i.:l...to .. ·: Sr. :f!crlb:J.ldo Vic.~:a. t::m a cnr.1it~~1 6e R!'~Y:'"'o "P"·bl!('O C:i·~,._;:;S sêbr~ a h"'"f1";"'"'.'C.~'"l do trrr">""l.R , t . I 1-' UM:"' no O~;! er::~ que .-:r.nutal' •) ve-
0 P:.oje~o autoriza. o Poder :-~:c~ 1:;-.:::o~;.rl::l sPb:--:·:·,,~i·.r. F.\:J_re n. 0"".1 n::n llJ'!lr''"r l"J.CS }11c':" r'.,:;('...,"'": "c:-p;. s"'l,rP :.íodo rr:.uh!m:-n!'lt' de férias, r,utra 

.. 1.: .. :vo a doat~ t.o Rumf'lL~ At::·,.i:::o 1 ~· ' ', ~·,..,:-:--, fl;,.,...,'•'1çJ,'f11~Ym. c .de,,.,,.,....,+, .. ~_,~ ... " 1f1 r~,·"' c"~f.,"> P t'l~re c.:; cl:':'<; 1° ~·::1 r:'exb!"O e 20 de 
Cl~·IJ:l um t.:-n,:>no :;I~. ... :J.~o nJ. C.::r:-:· ..... 1 1 .,.... ~.., r-.~':'1~'1 r·~ n·~ 1 "1,, .. ,.~:~" ·() ,.,., .:! f''• !"r-;-., 0 c·"l '~ ~n~~-:1 ,. .~,,."! r~~-·:-;:·~-J cc r-c·~ .... auo. 
(c :.::.:·:t,J elo :r·;a t..e .1r.~l~i-~o. ·:u ·r~3 ':-,t. "3 r'" r~~ r.? 1.711 r'~ '"!3 r!~ OJli"~ 1n" c.:-r: ·'".,c' 'j... •• ::--,:.3 ~v_~ a- P1':··~ l<'·~:··~ 1 c"c.•:---.; ~-.i;1-:.'it85=5 que 
:,.::..1: .. Q v.~. tiO Jc.r:l C:.;.:n:... \ .. obro,:~ , .. r ~ n 1~, ... ~~ ') fl<l f';'l":! I;\." :!i. ! .. ~ .. 7l CC''";,_··,:.·;~·.~ ~--·.:;·.r:-~} o ;mpre-

~~~i~--.~~~j-~r>:·~ LJ,c~~--~ .. i~c:o J~;;- ~~. ~~ ~ ~~ !, ~-~:·':·:-.~·,~~_r,,' ~--~r;·~ r~~~~~;: __ ~~;,_' ~:>~;~ 1 
r~}-'~ ~-~·q. [~:-~_ ::· ~,· ~ ,_, .• ,' .. : • .,._(' ~· J •• ~'?.,.c__~~~: 

1

: Ç~~~:.~ ~· 1r;~~ ~-~~::~~~::E·~ ~-~-:·~! g~~·~;:r~1: 
:.. .. ~ :·eí. t ,,-,' 1· ·n lJ" ·a C". •; 1 ,.., ..... _.·r.-.,,:., f>" c::\;~ I ... e n r'i I") ~ .• : r.;:--. · • , . : ::- { ... -r:- .... ·.,11•::-:-. rr ::; r ... , ~ ;o ~ : '".. c" :-o. r. "i ·-.. Q !f. 'l !} . isto 

.·.;..:.:·.:a o "?,·o~D~:"l dc~;cxa ql.J:!, r:··p- ~r"-.1~";~·-" t•<r·~· '•',:o. 1:·· 1 co:r'J "!"'""' f:r.9 ~:-""'-".,1 011" s3 r·-.:-- ... ···;. a r:"l "'. n'lm,<: t'~ c'::"'r.~:J C!? c~:d:J. nno; 
"t,·:-.t" e. L'•.:.~"l.S l..~í, fíca o L~.~--~.1 ··'; ,.., .. ,., ;~- ~~ tn:·..,-.'-'1 !>. "ll'~ ,.:r'• ni- .... ~:··-:~.' · 1 ~:} o :::r·.~~~r---J, 1~") -.~····n cx:}~'CÍI"'iq, 
.-:'·f~Jti::o Cll·.~ isz~1~0 do p0.~""·1'-.1l:J ;-tT··-._ .... 1 ( 8

'". f...,r·:-- (''1-l.· .. !":J•·'"mr-~~.. . . .:·tr.:r Ll'<S rie t:..:n r:.~•r:.) rte férias. 
L.: "· t-..::'".: ... • q ·~-1tír-.s e;·rz~r1'-s q~l.!, ,,.~, ~-: .-.... ·~ .. r o ~::.~::.:r:d._.0· t'~u~o' Pí·o~ f\-t~nt:."l a L~~s r.-~'-'~' ~-~:·~--_._,n <:o- c.:;:..:<.:P; o !\.i.-·.-roa:.-o s;..-~~ c~n,, dcmdo 
-r;r:c·1 UL~, cstej.l a de\er a Unllo ·•,-1,-~..,1 tnif<:~'a O"'li~::!. TJ~'"' 1"'!:"-::" o r•; .... c n 'l·jprra o c·~~í.o ~a lei Ulo é o prwa-
:~~jJr::tÍ ~u_ol;.:tu1zc~lo_pnrton.!.:!n!.e_ao :-~~?-;;.h~ a c:!or ~ r.'"':,...,df\. do P'lnt" jet~ P.~"~õl~eTc o·.1~ro, n~ ci_1o." ... ,n;.-t2 ct~ m~nto r(! .i:~·.-6. co-::110 Íi_c::~, r:.i~~~':ele;ido 
::..:.u patnmc.nlu, por eíet~O d3 1.rr::nJ.a- t('c \is"l~ c;~ sun c-01·<·~tndo,.,..,ll1c.d(!. re:_r TIJCU,'ll. . ll;o•r c;:: c~~·-.:; r;;;- .. ld: u:-na parte 
n.c:;.;.i..o ou a!uguel do terreno a .J.Ull c:evc";"ldf"l, Er.p·et.anto, e re1T':i':'c;5o do Sela c~s cn~niRsõc::;, ~ de i'..'.nho de ~~t1~P~,., t :;·r!inar o p::~-1do C!'J g11?o das 
s.? ref:-!re o ~rt. 19 des!r;. leyi. E~U art. 19 2bTaT"\n,Pr tPnto o <~rt. 35 19f5. _ Afo:nso Arivos, presidente - tm:rr.~-~.n:<t ir:;rf3s e out:·a. p.:trte entre 
e~:1~do a.frrma ~ am-or ao ~1·ojeto da. Lei l)'? 1. 711. l'J\.1'1nto 0 se-u '"ll"''"fin-r,.- ;:·rne:,~:; Pime;, ;f'l, Pelator - Jetterw os d.~s 19 de setembro ~ to de de-­

ao ~usbficá~.l~, o Cl~ado Cluba .. e uma fo único, ns<im tn'""' r~:o r-; 1 ~ní··r. .<:01' d:! J!qv;f',. - R1•;1 Carneiro - ze.mbl'O_ de ~~da ano. -. o. 
s::~c1edade ClVll dev1dameli.te .. egistra~ nenhuma mndif'cp.-.fio ""uh;!j'nlcid. t:dm7'~c7'> Lcri - IIcriValdo Vieira ~ Os dJE"POS1tivos da LPr n- 4.000, se-­
cia, copt 25 anos . de eXistênci~, J?a5 Para êsse fim, epre~entamos a se~ Jo.r;aphat Marinho - Aloysio de Car- gundo dizem os jornais :f eram in te­
que na.o possui uma sede naut1c&. guinte 1ialho. almente contemtJlados no antepro .. 
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CONCRE.SSO NACIONAl: (Seçll.o 11') 

tt,'_.:--~'ij~.to do Código de Trabalho, de. que J1• informal" quantos foram :recupera~ )para benefleiar indivfduos, isolada-r 
:- :,-·-"--- 6- autor o professor Evaristo de Morais dos. - mente. , 

I 

Ag&sto de 1965 2625 

REQUERIMEtHO 

~':---- ':Filho, constittlindo 0 art. 64• e para~ I 3. - Esclarece1· com detalh~s. se os/. E. os individuas beneficiad.os !ão. N<? 533, de 1965 
·-.'-_:- grafos ~o mesmo. carros que foram recuperado-s o foram iaf.inal os ladróes de carros, que se lo~ s Pr id te ;) 

~ste JUrl,stu, en: entrevista ~~~e con~ na própria cidade em que se perpetrou cupletam, sem serem incornodadúS. r· es en ' --, . .-, 
-cedeu ao ·correlo da. Manha ;nani~ o roubo, ou em cutrP.s cidades, ou mes-~ .~ ..., P...equeiro, .:egimentn1m.r>nie, se of!--"".,;.:,::;:. 

,.testou-se contra o ~parce!ame~ ... o do mo em outros E:stados da Federa"ão. ~ao sabemos até que ponto o Dr?P cie ao senhor Mimstro do T1·aba1ho~:·'_'J 
pagamento do 139 mes, assim :iiZendo: ' controla o assunto em todo o }JUJS. e previdência soclal, para que in:for.. · 

-.-.·-'- •Fragmentá-lo. significará ·favorecer 4 - 1\iencionar fatos reveladorP3 ãa ~~Mas, se não controla, deveria ,. mtro~ me se pretende aumentar o número·­
<::.,f.. fraude, a negociação do seu na~a- participação da Polícia Rodol'iária Fe- lar, pois, de conformidade com a le- de fiscais de trabalho no Estado di> ·;. =-ento juntamente com a. impoâtnicJa deral na recuperação de carns rouba· 1gislação que rege seu funcionamento, R-io, a flm de que se proceda com 
d':',t -s féria-s, sem o gôzo destas, e:n prc~ [dos e na cnptm~ dos l'espeetivos la-11 os roubos de carros estão, quase t,dos, mais eficif'ncia à fisca!iz:ação das r,eis 
:;_)~_ )zo '!O empregado. Ficando a escala drões, dunmte 1J64. e prirr..eiro f>eme5~ enquadraL.•.Js 11aquela cate~oria de fa~ 'I'raba!hist.:ts 110:; .:-..runic!p-ios flumi- __ 
-.-<·~.-.dl·e. férias, na dependência do P.mpre-,tre de 19\35. )tos policiais situados simulti'ineumente ne:nses. 

<<~--~dor (pela lt'li, ~abe a êste organi7.fU' 5 _Informar sêbre as medlda3 pos- na área_ de dois ou mais Estad.)S da 
-- -·f escala das ~enas de seus emprega- :tas em prática. pelo Depa:·tameuto \Federr..çno. desal9la6.'.dn_> SAca;or-oa~"o''set,':' .•• -~. !rOucà.,:. agôsto .-

uOS) e tendo ele a seu favor todo_ um 1 • • ' ·~ '~'J ~ 
-. _n:~vo exercício (o ano seguinte dePoi::; I e~. t~~o o terntório nacror;a_l..?ara rc- Proc':raret;tos ~o.mp1ementar _os ~n· _;~ 

,. ,_-:..:.de adquirido 0 direito) poderá 0 ern-.'pu.m, o roubo de uutomo\CLS, \formaçoes ma s?lJcit..adas enc~m~nl:,~~- O SR. PRESIDE~TE: '-:':~1 
-' .. '-1t'egado receber a segunda parecela j Justijka.çif.o do .. tam?ém _ho_le,_ "'?u.tro reQL·~!1~:-f~0 (Gi1herto Marinhol - 05 requ~,$-

-.,. -:o_-': do 13~ salário aviltado pela inflação". 1 , _ • , cte mfm_ms.~ocs dn·1"'1,d.o _ao Mnus~ "1~ rimentos que n: ümm de ser lidos IU-• '-::1 
, - -o projeto do Senador Faria Tar:.nea I dao nos propomos solucwnJ.r n~- Ida rr;ctustna e Con.trc:w. para qu .. dependem de <>.poiament-o e de deli·-~~--:r 

.procura minimizar o -perigo apontado \n~lUrn proble_ma, . com a. formu!a::ao ntraveR ~e ~ell Denar!nn;ent~ d~ SC'- l'{!ração do P1cnárw: de Mórdo com: ~---~ 
pelo professor. E'"l-'aristo Morais FilhG, I des~e req~emnento. de mf~:ma~oe.3, guros Pnva~ns e C'amtnJI?aça~ ,1'?-for~ I o A.rt. 213, 1~tra _d do Regimento ~a-:. ,_­
l.l!le pode ocaswnar o pagamento fra~ ! ma:s. deseJamos le•antar o \e~ S~Jbre :r..:. e o que !oi p!lgo .. em ~s.s,t,. a f.lt;to .. ~e I t-emo. serão publte::tdos e, ef? scgUJda_?t 
-<aonado do 139 mês, no que toca à 10 assunto 9-ue. pode ser cons1detado seg'.l~o .. Pt:los cauos HHl·-~~ados "' .. moldespach:.tdos pela Pl'Csidêncm. (Patl'f_.~.~:.· 
po,ssivel depreciação da moeda qunndo \eutre os m~us_g1nves qu~ afetam a s~- 11ocnhza.aos em todo o pab. sa). ~.-·t...-
tiVer de ser paga a segunda pnrceJa. :;ura~ça publica no pais -:- ~ grave,l De posse dêsses dados par~ iremos) ~ ~ ..... D ... , , ·-<~' 
~ím é que diz o projet-o no pará.~.!.·a- \sobrewdo,, pela apa_r~n~~ mdife:ensa !p~ra. 0ut,~·a3 urovid0ucia~ na ~'trea do 0 ?R. 1 RE::5l. ~:-1 1 E· ~ 'r::-:J.:_._ 

_ ~.q-único do. ~rt. 1°: '1Havendo al.t€'rn .. àas autoridade~ PO!!Cl~~. à. apu .. a9_.~-~ \LE'Zishü!vo. sóbre o gmve proolêlll:t.. \ <Gzlber~o Ma~m~to) - ~.1\. Preside3ill .. :~i 
çi'o de salar10 do empregado no pe- d~ ~oubos ele ?l.tnmove!;~. soh alegaçaes c:! M,- • u ,~ de, cia dcfenn, hoJe, 03 segumtes 1·equ~, --< --, -:1-'iodo que deconer entre o paga:n~nto lvam.ls, que nao podem ser aceüas, I ?.ala. d~~ .....-c.~-"o~s. 10_ ~:. asÕb~IJ rimentos ãe informações, aprt'M')ent~.,.,_. 

· ,, _ _;,- -d~ du~.s pnrec~Ias, ao "t'alor da .,egun.! o roubo de automóveL:; constitui \10tn. -:--- Hlscoucc.o.ç Tor ~~. dos na sc:;são ~1e ontem: ns. 5~--~-~··:" 
::--::::'·-da sem acrescida a àiferenc;a corre:,- 1r.em dú\'ida, problema unhrcrsa1.' 1 - ·526 e 527, elo Sr. f?e-nft,dor Va.:>conc~-:~-. 

.. -- .. j.JWnednLe ao aumento verificn.Jo". 1\0cofl'e em todos os países. em todos! REQUERI"E"TO l~s Torres, respec.n\·.::mente aos. l\~~~~-. 
· .. :- o p l t d 1 1 1 o3 "a•üinentes Do ponto de '\'ista me ' lVI •"~~ mstCrios da lndustn2. e Comerei~_,.~ 

· --- - . ro. e 0 nn a em que o r.qu nc .... · t · · • · ~ - Viaçêo e Obras Pública'" e S•tútl~ ·r 
.~j,._~-~-na . esfern jur!dico-constitucional, to-framen c :·'>tat.i~tl•~o. conside:amos. ner-1 No 530, de 1965 (Ptwsd) . • . ., ' '"'~~ 

..,..,~·· -_ii:).'Ym., nchamos que deve aguardf!r a .mal Q~IC ~ambem oco1:!a no Brast~. ~O 1 . <~ 
-"::~ ..... ·iDtclativa govemamental que Já tP.ve 1q~c nao ,Podemo5 aceita: é~ a om1.ss~o j Sr. presidente, O SR. PRESIDENTE: , .... ,J: 

·-<.:~Jllgresso na outra. casa do congrc~.so jda _pollcta frente no asõun~o. E e-ssa J . • 

1 

. . ·;::i~ 
··:.::-·,:através da Mensagem ·presià~nc!ali'Omlssfto, em no~so entender, Mlden- 1 De confonmd~d~ com n le(r::t re- .<G!l.bert!' Man;:ho) Há ''ário:t-; 
<-:---,Jilt 3(12, de 1965, publicada no Di:t1 io da-se pelas de~enas ele roubo.~ 1e kU· ird..rnentnJ, reque:ro inforn~e. o. ~oder ma~o1cs msc~tos . .9 pri~eiro é 5_~;­

_:::·~----IJi:;,: congrcs.~ • ., Nacional de 2!3 .I o mês! t?móve!s, veriflcr.d_os diàtiame::rr.e, de !Executivo, através . do Mnusteno"" da 1nob.e seuadot A.~rao StetJJruch .. 
. ;_-_·_-.:~~:Qtimo c que acompanha ês!e oance1·jNorte a Su) do pa1s, e pelos _raros ca-lVin.çã-o e Obras Publlc_ns- R.!'.F. )q-uem dou a pa1a"'i."". ?;~'-Jii 
-.~--~:-.-~)J.llf··· a .ser apreciado conjuntamente cO~ lsos de que temos~. m~h_e~ünento t'm oue S. A. e E. F. Leopn-1dma - por qu~! O 8It •• t\ARÃO. STEI!'fDNUCil: _ ·-·:"!'~,~. 
:.::l:::.r:Jl- mesma. as autoridades poliCiaiS consegmrnm motivos os empregados na E .. F.) _ , ---~· 
~;---- ;-'; . • . .., d~vol\'er ao proprietário o carro rou- Leopoldi11a, na c:Itegor!a de fund1do- ([,~ o S!!gumte ~t.~curso) - Senh~!,~' 

_:: . .;; _--.S. aJa~ nas Com1ssões, ~m ... de Junho 'bado,- "'t!S caldeireiros p!nto1'es snldadMCs 1 Pre.3ldentc, Srs. cena dores, da me.~_J 
- -·'\ de·_ lOOn. - :1/0n.so Armos, Presuieníe _ . • • . · ' . . _ :ma ::;or.,. que a._ justiça flscal ordetl<Sl; 

_;.-.,.._,-_~: Heribatdo Vieira. Re1ntor - Jo- Dem?nstrnçao Imp~·esslonante a_o •e ferreirOS, lotados nas oficma;:, de! a. cqllitMlva divisão -dos-ônus tribut~~'· 
"'·ç';~J)hat Jl!ariltbn - .1ll~nezes Pimenr:e! pouco mterêsse da Po1Jc!a pa.m tdenti-) campos, Maca.é, cachoeira de Ma~ I rios enw·e os contribuintes, porq~.' ~. 

~ ~' "<4 Edmmul,, Lc?•i - Ruy Carnl':iro - fic:ar e apreender um carro tonbacto 0 e do• Porte!• e N•"teról repup-na sejam Od recun;os do EJ.·~'0\'.4. 
,~"" "" - J ro· btld• c ·t ' t· ,,,., d ·cacu ov rna • "" ~ ., . "' _-:c~ <1'efferson de Aguiar - Aloysio df! , l o .... rc e11 _!!men~e. a -1 a,.~':). o I ' - têm no custeados pelos menos afo:rtun~"i 

(J<I.rval.rw. 11eportagem programada pela "eYlSt.a Estado do "R-lo de Janeiro, nr.o · I dos -e dat porque as mcderna.s Je,;;;L 
• , . • Quatro Rodas -:-, e,peciaih:ada e~ ns~ recebido a taxa de insalubrid~de: a gislaçôe_:; renclem à aboUçáo dos tri:..:~-

-0 S1\. PRESIDENTE. . suntos: au~omo'bihsU':os - e pttbhca.da lque têm dlreito e que fol suspensa ( buto.s indiretos - também aquêle$ .. ~.l. 
(Gilberto Marinho) _ Eati f!nda em seu numero de JUnho do ~or!·ente L t da ·:a b ; •:lda J saCiifiqws imposr.os pela recuperaçát-'--;:·~ 

_L:/'-;-A leitura. do Expediente. (Pau.;a'>. ano. <Sob 0 pre e~ 0 ~ que scrl !:LX. flnnnce!ra devem se1' repartidos nd·~ 
.. ":<_,~·s· óhre a ~le.,n requerimentos A referida rcportagen\ intitull\tis, nova porta.ru1. a respetio e, por que, gundo ~s pos5es dos contribuinte~'.:-

"' 1c in- Ttinda Dias dentro de um Volh rmt- \a. referida poL·tt~-ria ainda nã.o foi pu- M:as não é isto o n,ue está oconendlfâ_ 
· fD,l'mo..r;õe.::, que v:to ser l1dos. bado, conta. a história de doi~ repor- bllcnda? no Brasíl. Determinadas medidas d-:-~• 

Sll tcrês oue no dia 22 de março r~~istrl\~ 

1

1 • · ~ deflaçüo, que npareda..'Il dr{tsticu&f 0 lidos 03 seguinte,.;: r:lm Cm repartiçrlo po1iclal f!e São Sala das Sessões, em 10 .de agosto desde o inlo1o do atual Go\•érno --~·· 
REQUERIMENTO Paulo o desaparecimento de um sedan de 1W5. - J.-'a.sconcc1os Tort·e~. se observa nos jomaJi<;, até os uort~.-: 

Volkswagen, com o fornecimento de americanos. que lhe bat.!am palma:.:.,-. 
No 528 d 1965 todos o.s dados pe,lidos sõbr!' o l"eicuJo. 1 hoje começam n. Impressionar, com•-:$1 

· • e Po,ter!orment. o Isso. durant. 30 dlns., REQUERIMENTO reve:•ncto. porém, j,\ •~ora, como cro.: .:' 
senhor Presidente: os repórteres conduziram o carro em ' dores, sua. preocupação. niio !on~: 

t,udo3 os. sentldos, ostens1va.mante, I N<:~ 531, da 1965 os sacrificios equitatlnunente distJ:ii·'~ 
_ .ne conformidade com a letra re!:':i- dmttro da cidade de São Paulo e nas buidos. 
-n1ental, requeiro informe o Podel" estradas que pa~a ela conver~em - Sr. Presidente, Vamos analisar alg·un~as dc1as. ~:;;f 
&:ecutivo, através do Ministério da sem que fóssent mcomodados pela Po~ De conformidade cQm a letra. rc- Comecemos pelo cmprêstimo com-:-_'"" 

.,-- }-ridústria e, Co~ércio - nepa_rtam.er>-:.to Hcia. :t 1-·erdnde que os motoristas cheR imental, requeiro informe 0 Poder pult;ório - cuja nomenclatura eucer.,--~:, 
dl.' Segu:ro~ ~nvndos e çapltaU;::.tçao ~aram a ser advertidos e multndo;; por ~ecutlvo através do M1nistêrio da rn. tiGl~ contradição, pois tõda co11""-_'?j 
- quanto;:. scoguros relamonados com lnspetures de trâr..siio ma~ o interés~ d. '"i • C . . 1 A p I t-ribuil'ão obrign.tórin pR.ra o . F"ta.d.:)c·"'···'" 
roubos de autom·veis foram P~"'O' d t d 1 · 1. : ~ ~ In us""' a e omerc1o- . · .. - . < . • :' • :' -!!-, •r '"' _ o . .'"' ~ se emons ra o pe a po 1C1a nao pa,.,- se 0 referido Instituto receberá mer- é tr1buto.- nt-mgi~do os ren?:mer.~~ 
P,elns d •. elcnt.e., compa?hHlS s~gmaào sou dui. . . 1 dos cléb!to l tos snperwres a set&ecntos mll cru..,;.-';;~:r - :rn.s: em l!}fi'l e prjmeu·o scmer.;:tre dn J cadona.s para pagamen ° · ~ l · · 1 , _ ·:~,' 1>900. e qufil foi 0 montante"' dêss~~ Diante de mn fato eomo êsse, eom .. ·'iJos industriais e, em enso pos1Uvo, zelros. ~L,em o paga? 9 funcwna.1.s~~1; 

amcnt{\s. lpreende-se. s. em qualquer. dificuldf'.de, qual serla. o destino dessas merca-do- ~o púb11co e o .. s .a~:;:al~ruld,oo. OJ aua~'.'.'. 
pag porque R maioria do3 carros desapa.- i riM recebidas? - IVJVe_J_n ~de n:egociO::;, O::; Q!}e exercc~,-::·1·" 

~ -Se!a dos Sessões. 10 de ~g:õsto de recido!! jamais ê localizado pe!n I-"!lli- _ ~ 1 proflssocs ltber:Ji.s, poderao soneg:uc.,_!j' 
I965. _ ~'ns-.·oucelos TOrres. 1 Sala dns Sessoes, em lO de agosto lo como soneamn o imnôsto de rei.l· ... ,.~~ 

c.a.. de Ut65. ·- Vasconcelos TOrr!;s. ctà. Então, sC o fazeiU, ésse õnu$-:;:;<~ ·, 
O rncioclnio que. ao que se dl'2:, pre- fiscal - que não é ourra. coisa _;-.g' 

::;ide a essa estranha cond'.J.ta de está sendo injnstament.e distribuído -~\ REQUERIMENTO alheiamento ao rüubo de veículos, por! REQUERIMENTO Ainda recentemente o Govêrn3\cJ• 
N" 2 - :)arte das autoridades po1ic1aiE'., é que 1 mandou finnnciar o consumo de a.u .. ~:; 

5 91 de 1965 nuase todos estão seg-umdos -· e. P.S- \ N° 5'32, de 1965 tom.õveis e maler1al e1etro-dom.ésticv~=~~~ 
Sr. Presid['nte: slnt, seus propr1e.ár-io3 s:Jrã.o m·.!cni-~· Com exc~ã·J doa motoristas profis---::-,;•·~ 

, udos pelo prejuízo. Sr. Presidente, sionais, que Wm no al!ton::.óvel 1m1·~ 
Na fonna ri'ghnental, requeiro ~o , :1 • instrumento do .seu tt·o.bnlho só es..;_··u-

Poder Executivo, através do Mini~cé-' ;ra~a-se, ~ claro, d~e ,.,má.- dcsc:Jlo. ~ . De conformida?e .com a letra re: i cassa minoria pode ndQ.uirir ê~se bem.:*~ 
:rio da Justiça ~ Departamento Fr:~ t:1!mm:o; po.qu~ ~ obri":a~ao ~ d~ Po lglmen~·~l, reque!~ 0 mfonne: 0 Po~e~ 1 que não é nl!eessà.riamcnte s~mtuári!).-""'!;,. 
derol de Se~uf.G.nça Pública - 9 . .5 s~- hcta dlm.te de. lO~~b~s. gun.~~"' c t ~e-~~-.::e_cltt:lVO, atra\es do Insututo B.a- em outros pai.-,es descnvol\-'!doa, mtt~ J.3 
guintes informações: q_uenos, _é mexer-.,e, para IS.,o, en~~e sUen·o do Café, qual o montant-e de 0 é no Btw=il sõ o~cessível e. '!J"ivt-:-~ 
, - . _ outros f1ns. ela fol errada e é r!Ul.lltl- sacas de café que está sendo arma- , ' , ".· · "" .. ..._:-- "':··:!...-

1 - Sc~m}d_? as qt;te.Ix.as ~e::pstra(}as i da. segundo. pm~que nem bdos oq zena-do em carapicuíba, junt? .à ~s- J.eegia?a ?~1~011~-b-~ual a propo • .,.,tc d~_,;.li. 
nelas repartJçoes pohCiats, !ll[onmtr o •C!!-!'1'05 roubados esh~o no se~m·e. 'I'tr-ltaçã.o rodoviária, Estado de sao Pau- fUf!Cionat s P~u H:o~s que pode~ ad "'·-;c., 

'total dC'S n.utomóveis de 1)3-Ssei.o ro•.1- 1Jce!rt), porctne, se a,, companhia!: de se- !lo, para ser Q.Uelmado e os motivos ~.mgtr u~t ~~_omo~l, "~e~m~ ~~n~n~ 
))adc;; e-m tod.o o pais, durante o uno guro nrw:arn os vr;1ôr~s Re-zumdos ~ Jd"' tão desa--strosa medidn1 . cu~o ~ 0 ~c.a ., :r:ca, .. co~.,. m:sn:. ,fa 0c~ .~;~-de 1 !:HH c !'lrltr:eira. semestre de !!1~3. \~sse dinheir.-> em qualquer hipótf:'.:;e ~ ~- 0" .,que .~ ran .... :;~e~c.e _•A•'!"-·· 3_ 2-&-"" 

. 2 ·_no tota-l àos carro~ de pr~~'>t::in \estú 8fltndo de fl1g·;,m Ju~r.a.!, está sendfl i Sala. das Se??~· ~m 10 _d,~ .. a.~o~t:.o 'h~mh~~s bn,_~na!x•:;_ •. da ,!!,n_m·~, ~.~t:n- ·.;__f 
. roubadn.i no p~riodo refendo no itett1 isnbtraido a fi!~" de !ntere~se colettvo 1de 1005. - 1-asco-ncdos Tur. ~s. b .. m klu podt .. n adqt.mr •. cJade.r<l..:; e~~ 
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televisões as primeiras pràtj~amente ·nem mesmo adquirir gêneros de pri-~pa.rece que o Conselho Nacional de vir mas que, em verdade, refietel;n 
seJP, serVentia, desde que nü~ têm 1 meira necestl.dade. Economia se reuniu ·e declarou que, inteiro desconhecimento da realidade 
condições, em sua griL::mte maioria, 1 Quando os tributos ascendem, desa- no comêço de agôsto, será de 20 por amazônica. 
Jla.ra arma:--..enar nelas aumentos por ,piedadamente, é comum dizerem os cento no aluguel, sem haver contra-

·an•lS· de qual'enta e oito horas. Mui- .financistas, r:;oferindo-se nos contri- !P'lrtida no aumento dos vehctmenta.s O Diário Oficial do dia 20 de junho 
• d t · 1 f · á · "bli dêste ano puJ>lica o Decreto número to menos televis~o! devendo conten~ bui!Jtes, que "não se ~.ve ma ~r a I percebidos pe os un.ciOn r1os pu cos 564g0, de 18 de junilo, que conté~ 

tat-se com os radlOs mais modestos, 1 gc.lmha dos ovos de ouro . Que d1zer- , e no aumento de salario dos trabalha.. ..,.. 
que j3. possuiam, de outros tempos, 1se. porem, quando se leva à inanição 1dores. ~m artigo -~de n9 5 - aparente-
~énos dolorosos. !econômica os servidores do E;;tado ( Foi duplicado o preço do aluguel. Se en~e. mofenstvo, até de aparência 

f:nquanto isso, não se coni..cve, nos 05 que prcmovem o andamento da parece, na~ estaWstica.s, um aumento fatnlgóhca, mas á. que, rea~ente, ocul­
lin:lites prometídos, o aument<? _do lm:íquina hw ocrá;tica, os que tornam I geral de vmte por cento, por exem- a a o q~e ir consttturr con;to que 
cut;to de vida. ~le já subiu, ate JU- uma realidade física e humana a fic-

1
ulo, is'io se deve a que as locações uma. fatalidade para a Ama.zóma. Es-

lhQ, em Inais de trinta por cento, ção juridica do E~ ta do? · 
1 
mais recentes, também numerosas, so- tabelece êsse Decreto, em seu a1·t. 59 ; • 

eltlluanto, no ano passado, so!J .o atual Aliás, anuncia a classe doo;; tunc:o- 1trern.m m~nor majoraçáo. Mas, mes- ''Fica institUÍdo junto ao Mi-
GQvêrno, se elevara em ma1s, de se- nários púb1icos - os pr_evidenciálios mo que o aumento se verificasse, para nistério do Plan~jamento e co-
te~ ta por cento, a partir abril. oe- _ que de Dmanhfi em d1ante, - se-[todo~. na proporção revelada pela ordenação Econémica um Grupo 
cetto o l?roletaria~o, em ~eral, sor;eu gundo li nos jornais - usarão lnto )Fundação Getúlio Vargas em julho, de Trabalho encarreiado de pro-
d~8;Süwo com 1sso, POlS ~ o últim~ na Ia pela. em sina~, de_ ~rotesto,, até 1 te-rft sido de grande repercussão n3s ceder ao exame da política. nacio--
ISalano minuno, q.ue lhe fora decrde que a classe seja benehclada. 'S pre- ,orc;amen_to.s domésticos dos que não sao nal da borracha, Grupo êsse com-
~do, mw. atendl~. ao aument-a 0 ciso que o Gavcmo atenda aos recla-jp!·oprietanos. posto de representantes do Ml-
(:usto de V1da verificado em 19?4 de, mos dos funcionários, concedendo-lhes Qu~lquer um dos Srs. Senadores, nistérlo do Planejamento e Coot-
j~ agora, apresenta-se desvalon~~ .. 0 pc~ueno aumento para fazerem fe.ce ;que conheça funcionários federais de denação Econômica do Ministério 
eQI um terço do seu poder aqumn- à elevação do custo rle Vida, ou Delo 1ntvel médio ~e vencimentos, P<;~de in- da Indústria e coMércio - atra-. 
vo._ , _ . menos, p~ra que possam compr;.r os 1dngar-lhes sobre a terrível situação "é& da Comissão Executiva de De--

. !P.1as a p::_or, sftu~go ~ o do funCJo- gêneros d~ primeira necessidade. O que vêm atravEssando: é notório, pelos fesa da Borracha - do Ministé-
11$.lmmo PUblico et er~' que t agu!ir .. preço dêstes, como disse, no ano po.s- I seus órgãos representativos proclama- tio do Interior e Organismos Re• 
dava, coll_"la era na ura e•. cos ~mel~~ sado de abril a dezembro, &ofreu au- ;cta, que não a. suports.m mais. Entre- gionais - através da supertnten .. 
a. mel.hf?!la. dos seus vencm).e~ os, ta- mento de 70% e, êste ano, já atingiu W.nto o Govêrno não lhes ouve os dência do Plano de Valorização 
Pfoporçao m~a em qu.e -~e ~x:e 0 a mais de 30t;é. , 1apeJos: está. ntuíto preocupado com o Econômica da Amazônia - do 
!fá. ~ alteraçao do sala.no ~mlm · Se. o custo de vida subiu cem por saneamento da moeda, com um Orça- Banco Central da Repúblic~ do 
,.trc:_tantlo 0ti3ue u:o~: ~ã ql~ $1:~: cento, desde o último reajustamento mento sem déficit ou de déficit fie- :Sra.sil e do Banco de Crédito da 

f' nao ~r t 
0 

. tfa, J'~sv~lorizaçáo do funciunalismo, então, clara e evi- tfcío, com fingir uma situação de equi- Amazônia. 
c(lrrespon en e a · d u sl- dentemente. foi dimu~uieio para me- librio que não existe, quando uma 
da. ~oeda no .ano passa 0

• 
5 a ta de o seu poder aquisitivo. Suoortar lcbsse inteira justamente a que dil'e- A ementa do d~cretp assim t·eza: tuaçao se a"~·avou, Ja êsie ano, com I 1 di · ' E-t d f 

êtse aument~ do custo de vida da- ssme!hantc_ corte _a gun~ as ou me~ tamente. serve ao ~ 1;\ o, passa ~me, .. Dispõe sôbre a distribUição • 
C:ftrado por Um órgão oficial, que é ses, e .posswei; nao ~1~1s de um, ano, proietanz~da, p~upenzada, nos Iuni- a venda direta de borracha ~in-
& Fundação Getúlio Vargas. s~m a t~t:ll pauperi~açao O func10ns.- tes dJ7 m1serabllida~e. . tética. cria Grupo de Trabalho 

Há urrta situação de fome, no seio llsmo na o tem ma1s ~nde ~ortar em) Senam. necessãnos dad?s, depo1- para exame da política nacional 
($> fun.cionali&mo, principalm. ente 0 s~as despe~as! Tam.?em ll'l~ J?Odem 'mentos, mformes, declaraç<;tes. J?nni- da borracha e dá outras provi ... 
ltlais modesto, numa faL'ta que re- dedicar-se ~ses senndores publicas d fe~t-os, para ~lustrar u~a slt~açao de dências". 
~resenta setenta. por cento do seu !outras aUndades, que ~~ hora~ res- toG.os _conheCida? J?UVldO ha,li.t, ~este Em verdade, poder-se-ia dizer que 

· total. Quant.o aos que ganham mais ta.ntes da. sua jornada Ja as tmham plenáno, quem duv1de da nec~SSldade temos apenas que, louvar 
0 

Govê:rno 
de seiscentos mil cruzeiros, ainda ti-· emp~egadas eJ?..~Ou~ras tarefas, para urgente ,de ~elhorar os yencunentos pela iniciativa de estudai" a reformu .. 
Veram que desembolsar 0 emprésti- suprir as de~1c,enc1as do seu O!ça· df? func1on-ahsmo. da Uzpã'!. DuVido lação da polttica nacional da borra­
Jll{) compulsório. E:no:uanto se tinan- ,mento doméstico. E mesmo horas mda nao tenha percebido o Pres1dente da cha· 111 s Pre id. t S S 
(liam fabl·icantes de B.utomóveis e de llhe restassem, onde encontrar merca- República que a situação dos servi- d • as r. s en e ~ rs. ena­
~at::rial eletro-ctmnéstico, reduz-se o jdo de trabalho? E se o encontrassem, dores federais é insuste~tá"Vel. Então, C::~· a aparented ~o~ên~ra. d~te de .. 
:(uncionalismo c -a proletariado à pe- quem os substituiria nas tarefas bu- .por que pretender ignora-la? Por que tr 0 enc~rra. ~er ~ ~ll"O ~peô~ conÕ 
~urla que é a m1nima condição Ue rocrática.s? Alegar·se-á que os con- já. não ,·eio essa mensagem do E:Jte- a a so reVIv nc a. _ az a. 
emb-éonsUmQ. Adianta, a essas in- !cursos para o serviço público têm, cutivo, atendendo aos justos e deses- fue_ se pretende. nest-e ms~nte é tl~:-: 
1lústrias, o pauc.tivo do financíamen~ ·sempl'e, excesso de can~it~.a_tos. Dec_er· perados reclamos do funcionalismo? ~rlX O pon~póh~ da ~on~h~ n;-~o .. 
to parcial de uma faixa de consumi- f to isso ocorre onde a mJsena é nuuor, A res!)osta está. ..em que a politica b' a d ~ i~ ~ e a m , nda . ue 
cores se baixa a:sustodoramente, a com a parada de desenvolvimento que cconêmico-fiuanceira é comandada !0 ~b .0 dn? e uma ~e~a _ üZiatrde 
ta-1Ja~idade de c'ompra de mais de no~ se vem observando. pelos que não pas:.~m necessidades, vJ d wca on~;.~e con d 0 amo, a a­
"Veil.t:l. por cento da população? será r.ue 0 Govêrno não vercebe a oa que têm casa_s própria, os que n~o po~tosas J~!s a 1pro~uçto ~a~~~~lpre .. 

.. itu9.ç!io desegperadora do seu funcio· possuem mats hlhos a educar e ali- V 1 • . • O St. Heriboldo Vieira - Permite " 1 a e a pena ne.ste mstante exa-nalismo? Será que faz ouvidos de mer- mentar, em suma, os que a cançaram . • • 
V. Exa. um aparte? , cador e.os seus apêlos, tão insisk!ntes o fim de carreira, .:!Om ver,ctmentos n:marmos 0 que repr~sellta a produ .. 

O SR. AARAO S'T.E!INBRUCH - quanto lh~s permlte a liberdade de ou rendas bastantes para que a in- çao da borracha na.czona~. da borraN 
h tr fiação não desgaste. _ _ cha am~ônica, para. ~ v1da. do BraN 

~om todo prazer. apenas reclamar, sem nPn um~ ou a 8 assim a U üão tratn os seus ser- s~I e pau a sl!a integridade, tenda. em 
· Vie· a v Exa urna que a da mão estendida à esmo- e l VISta a Amaz<.mia.. 

o Sr. Hcribalào n: . - . . la.. do Erllrio? vidores, que ate-?deram a todos os Sabemos qUe 0 sistema de coleta de 
:está mencionando o rmmmo, porq'!e~ Quem observou 0 _aumento do custo ~.pelos de melhoria dos serviços, tar::- borracha é primitivo, é bárbaro. t• 
b."J. v~rd~dc, 0 que estamos "€üdo $.(1 de vida no mês de- julho hã de ter to que a arrecadação melhorou e Ja :inadmissível pràticamente no século 
;as fabricas se fecharem c o descm~ ver~ficado a ·àrâs~íca. asce~o dos al;t~ não se ~pontam desonestidades, nem em que p~omina a técnica, conti­
i:ln:!go crescendo, assustadoramente, no guéis. Ora, no Rw de. JanPll'O, em sao 1 ma~s emiquecimento tlicito dos b~ro- nu~nmos_ a extrair borracha pelo mes­
:Brasil. Os jornais de hoje dão que o Paulo, em Belo HorlZonte-, em Bra- crar,as,, ~em aband?no das s~as les~ mo processo que os descobridores. en­
desempYêgo, Pm RPc.ife, vem ocorren ... ~ilía, n?s. capitais tódas, nas cida~es ponsablltdades funcmnais, entao o que centraram por parte dos silvícolas. 
·do em massa, É o que \'ernos em vá- mdustrmll7adas - em t-ados os meios se prepara, com essa grave injustiça, Apenas h,.á o extrativismo primitivo: 
'rios Estz.dos. inclusive no meu peque. humanos. on. d.e há maio_l concen. traç_ão é. o desespê~·o, com~ se fl:dot,n.da a tese, o hom•m utilizando os recursos d& 
no E.<;tsdo atingido por uma. sêc3. ter- d f f d t babda aq a.tr1bu d aos es " rivel o.ue D:J.o permitiu as plantações .. c uncwnanos e erais - mnguem ao c~m t!t, . a " ~ natur-eza, sem que . em nada teriha 

... .,..,. 1gn?ra que 0 aluguel absorve percen· quer~tstas rev~.~Uc1onarios, do quan- procurado colaborar com a Providên-
Nós produzf:nmos p3ra 0 no..-:so J» "'prio tuam cle'o'B.dfssimos dns despes~s do .. to piOr melhor · . ela divina para melhorar e enrique-
con;nmo, somos, hoje, um Est-ado que méstiC!1s. Em alguns casos, chega a Senhores, a f?nle é má conselheira cer mais á própria região. 

:rec;-be da Bah~s ovosS 1e1_ume: e ce- absorver se!;senta por cento dos salá· e a pior necessidade de uma classe é Não é por culpa do homem aruaze~ 
.. rea1s. A penllna e~ . erg_pe E giu~- rios. Não há apartamento de dois a de ver-se traida pelos que lhe per- nico oue a Porracha ·continua. sendo 
de, como no Bras mtelro. o quartos no Rio de Janeiro que se tencem ou pertenceram e, agora, co- ex lo"'ãda pelo processo bàrbaro de 
isso vem ~o~correndo par~ eojocar 0 alugue 'por meno3 de duze~tos mil lhem os frutos de rendosa. aposenta- oo~te .._ da maneira e defumação do 

.: poYo_ braslleuo .eJ!i s~nteçao e ver- cruzeiros. doris: movendo, tranqüilamente, os le.tex 0 que exist-e na Am&zõnia 6 
dadena subnutrn;;aa. E, ainda, agravamento tmoders.do cordéis do des~spêro na_cional. fruta· do esfôrço particular, é o bra~ 

o SR. AARAO STEINB!i!"!JCH - se tem v~ificado nos último_s ~eses . ~ra o que .,tmha a drzer, Sr. Pre- slleiro hnmilde, rude, na sua heroicl .. 
t~-!uito oht'ici&.do pelo aparte esclate- no fornem.m.ent.o de ener!Jia elPtt"1ca ..• Slde-nte. (lfm~o bem.) dade, tentando sobreviver atl'avós de 
cedor e muito. opor_tuna ~e . .V· Exa. O Sr. 1Ieribalào Vieira- E de ác:oua. O SR. rRESIDENTE: um trabalho prímí~ivo, ma~tendo a 
P.ealment~. " sltuaçao é d.IflCÜl w:ge, a_ • • presença da bandeira bra:nlf"ira em 

• eviden"-en:i:ente. que o Govêrna moqt..-: O SR. AARAO STEINBRUCH - (Gzlberto UarinTto) - Tem a ~a- tôda-aquela vasta extensão, que con'5 .. 
· !lque a atual orkntntão da política ... e de água. como V. Exa. muito bem la':ra o nobre Senc.dor Arthur V1r· titui mais da metade do terrilório na-
econômico-financeira., obs~rva. AqUI em Brasília êsse aup gilio. (Pausa.) cionaJ. 

Decerto ninguém se recusana a um mentó há bem pouco tal- de 80%. I Não está presente. Não dir:cordamos de que tudo pr·~~ 
sacrUícto. a bem do Erário e do nos- Parece que a compra da AUFORP, c.isa ser feito; de que precisamos mu-
sa equilíbrio financeiro, ee justamente p:?lo Estado, que com'batemos, dete:-- Tem a palavra o nobre Senn.dor Ed- dar completamente a orientação elo 
distctbuido. tias condenar uma clts- minou, conforme denunc;amos à N-a- mando Levi. trabalho da Ama.zônii. Mas não se 
se, sem a qual o Estado não existiria, ç:5.o, em c:ó.tic1a, a eleyação doa pre-~1 

0 SR EDMUNDO LEVI· pode, de um momento pnm outro, 
não poderia cumprir as suas funções, 1 Ç03 d.l.:> t:r.rlfas de fornecimento de · ":.c. ... • destruir todo um sistema secular, n:ia 
eq'J.ivale, de um certo modo, a des·J ener~ia el~t:ic:x.. Sr. Presidente, S:rs. ·senadores, a se implantando outro que o sub-stitua 
truir c. naçã.o. 1 Se"" um funcion?.ri-o Z'lnha 400 mil, Amazônia continua a ser :motiTa;~ t:nediatamente. O que se deseja, na 

Co...'1hcço casos de funcionários l;lú- , o aluguel absorv~r-5. cinqüenta por I para discussões de orcicm intelectuallmome!"to, é destruir u monopóllo <1a 
blicos que, premidos pm.· angustiosa ,cento àa. sua paga. Anteriormente, corno de ord;.:m poliUc:1. Até os As- compra e venda da borracha, lia 
situa\ão, .eo;[ào emp.enhando objetos eltsse apa.~t~mento era o.lugado. pu.r.lOO scssores do Governo se lembram de União, a fim de que se implante . o. 
vrPdendo out.ros, porque não podem, mn cruzeiros. • . )vez; f'.m quando de que a Amazônia livre c?mércio e, sobretudo, se perm~. 
com o dinhNro ql)e percebell), fa;er Quanto ~ ~a c~tr~o w,pnet~tlRjeRiste e sugerem certas idéias talvez~ ta a tmportaçAo çla borracha. te: 
tace ao aumento do custo de vida, que se aplicou a.o· ãiugUel, há poueo, .fundamentadas no dese-jo de bem ur- J porque, para o 1hdustrla1., o prDd\1' 
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DlÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1965 

a t~!agua.çâo do Banco, que não pos­
. sui recur<;as para financiar. 

O Sr. l.lartins Jllnior -
V. Exa. um aparte~ 

0 SR. ED~UNDO LEVI 
rru.Li to prazer. 

da Amazônia da comunidade braS1- Jhões dé indianos, numa área que O SR. EDMUNDO LEVI - l?re ... 
leira. Tal fato não significara, ape- deve somar às do Estado do Pará e ço bruto . 
nas, a satisfação dos que pretendew do Amaumas. Há indivíduos que pe- o sr. tino de Mattos - Acontece 

Permite borracha n.ais barata para vender rambulam pelas êstradas e campos que o Banco, em se3"uida, revende 
mais caro; mas será, também, um porque não têm onde habitar. Ocorre, quase pelo dôbro, porque alcam;a 

- Cóm estímulo para que as potências que então~ o excesso de população famin.. pràticamente, dois mil crw~eiros. Na­
têm fome de espaço e de matérias- ta, sem meios de sustentação. Vamos turalmcnte, na exportação ou no con­
primas agucem mc.is suas vistas e até :'l Europa, Temo,:, a França que .é. sumo interno da indústria, em parti­

o Sr. Martíns Júníor - Posso ser mai{lr pressão exerçam contra um mais ou menos, do tamanho da Bahta cu lar da paulist{t, deve a bon:acha 
mlliS preciso na informação com res~ povo pacífico e indefeso, terminando,) e possue população pouco menor do alcançar 

0 
tríplo. A situaC'ãO é Jdêp­

pqho ao ~stoque de bonacba que o afinal, por uma internacionaliz.aç.ão 1 que a do Brá.sil. O mesmo aeontece tica, por exemplo, à do cafê. o pre­
BP.nco de Crédito da Amazóma pos- ou, como preferem alguns no momen- com os Estados Arr.nes. ço do café-internacional, vendido pelo 
sUI atualmente 15.060 toneladas de to atual. uma "pentaqonjzação" da Assim, não podemos pensar em que Govérno brasileiro. pelo IBC. alranca. 
bOrraC'ha no valor de ...... · .... ·.. Amazônia deixando o Brasil simples- sutgir:l, como ponto TJl'incip~l de co!l- por ~lca, Cr:.i' 

1
o

2
.ooo. No entanto, o 

C):'S 30.COO.COO.OOO. Enquanto isso, ná mente como um condômino daquela fliío, o chamado espaça vltal. N~a 1J GovPrno pa~ta aos produtores apenas 
tátJricas de pneus no Sul com esta.. área não com~ senhor soberano da será 1sto motivação para agressao, Cr$ 

3
:l. 

000
, ou seja, menos da m~ta-

ques para dez meses, sendo o estoque Região Amazônica. digamos, como a hitlerif:ta; não cons- de. com refacão ao caf& a sltua<;ao é 
dQ BCA superior. . ·t tituirá isto motivação para nova ainr'ln de inferioridade. Apresento es-

0 SR. EDMUNDO LEVI Há 
0 

Sr. Marttns Jumor - Permt a- R"terra. porque as potências dominan~ ses· elementos informativo~ não para· 
-me V. Ex\J. um aparte1 tes se reunirão e irão ocupar a re-utna. informação do ilustre Presiden~ b justificar a aue acontece com a bor-

~ do Banco de C:t:édito da Amazô- O SR. l!."'D~\'IUNDQ LEVI - Pois gião amazônica, comple.tamente a a~r racha, mas para demonstrar qu~. 
nm que conhnna exatament-e C!' que não danada. O brasileiro VIve na Amazo~ realmente a Govêrno estâ. ·errado no 
V. Exa. acaba de esclarecer. Entre- · · · · nia completamente abc.ndonado · tratamentO aos produtos primários, 
tfl.nto apesar de têtmos esse exéesso, 0 Sr .. ~Iartms Junzor - Desculpe- V. Exa .. nobre Sanador Martins aos produt-as da terra. aos produtos da 
tem sido permitido criminosamente a me desvm-lo ';lm pouco do assunto, Júnior. citou que nâ pouco mais de lavoura. A sorte da borracha é ~dên­
iinportacâo de borracha de produção mas V· E:ra. íere, exatamen_te a.g~ra três milhões de habitantes, em tôda tlca à do café, borrac'l1a es~a ou.e te·· 
e$trangeira: ainda em 1964. segundo u~ aspecto qu~ é por dem;!s de h~- a .A ma~Onia, mM isso e teàrtcamente · ve o seu "Periodo áureo e desapá-re-· 
Worma o próprio presidente do B.C.A., do .. _0 desppvo_a.mento da re,.,lâo. U a TrPs milhõrs, mais ou menos segun· ceu, sucedendo o mesmo com o café, 
Unponamos 5.620 toneladas, e nos re~lac que fm aumentada d~ 4~5 mt do a estatística. Pelo menos um m1~ nue, io:unlmente, teve o seu periodo 
anos antei.'iores, entre 18 e 30.000 to- lhoes d,e Km2 . para 5•2 .milboes e Iflão po•·ém acha-se conee.Tlrado nas ó:u:-eo e desapareceu. Basta 1-etnbra~~ 
Seladas. km2. - ~miJara todos salbamos q~e suas' caUúatS. Pamos a Manaus. a aue hOH\'P éuoca em oue ex-portamo~ 

o que quer, em verdade, é a. liber- a ~1\rnazôma, verdadeira tem 4•5 · mi- B~lém ~a Pôrto Velho, a Boa Vista. 7?,..., do consumo mundi&1 de caf-é, ·e 
(Jade de importação, porque sai mais lboes. d~ km2. - e ~om pouco ma;s de aO tuO Branco e só lá encontraremos at(> num ano transitório - apenas 
toarato para o industrial - embora 2 tmlhoes de . habltantes, é _PO~sivel a metade da populaçE.o da Ama.zônla · num ano - alcançamos sor, do con ... 
(:uste mais caro no Brasil. que cada nabltante te'"nha dueito a Assim o interior da Amazônia é sumo mundial. A exportaçio mun-

Assim, srs. senadores, enquanto se dois quilômetros quadrados. se ara· u d"'"êrto em verdade completa~ dif'l foi toda ela brasileira. Neste 
pretende quebrar o monopóllo das bar~m com 0 monopólio da borrach_?,, :Cnte ... ~bandonado. cada' vez mais, o inc:trnte, a duras pena~. Pstamns 
operações de borracha, aquilo que é a?vlrá 0 despovoamento da Amazo~ ê1"o<1o se proces!';a, p')rque, o Govêrno ak~'11".2.ndo uma exportae.ã0 de 30tt. 
tnai<; importante atnda não foi feito, ma .e. làRic~mente, é natur~u, quem desassiste o homem que vive no ínte~ E~11 desaparecendo o Brasil con:o 
o certo é que há fôrças - e eu ago- plfClsa de ~sra~o terá 0 dlrej~o .~<:' rior da Amazônia. Quem a percorre rtrrT~de mcrtntor de ('aft" e nzs m.es~ 

ta. u~aria a expressão do ex-Presidente reqtterer uma parte desse terntóno, talvez não encontre em tõda a "ast~ mr_o:; condições desapareceu como 
,J"ânio Quadros "fórças ocultas" para podcor ~obrevlver. Isso é huma- ext.cnsão, excetuada'S as capitais, 10 produtor de borraC'ha grn.r:as aos el·­
atuando tremendamente contra os. ín- no. ~ste, no~re Senador, 0 ponto que mfidicos. No Amnzona:;, por exemplo ros da orientacão govel1u\mental. 
terêst:es da Arnazóhia. conslde~o prmclpal. para 0 qual peço não há atualmrnte um médico. Em Louvável sem dúvida o pronuncia-

a atenrao especial das autondades. tôdn n região. creio mesmo que, ex- mento tle v. Exa. e de tôd~ a te-
O Sr · Lino de lt!attos - Permite o Sr Jose Ermirio - Permite o cetugndo-se as capitais dos Estados, presentarão amtt7ônica nesta Casa 

V· .E"xa. um aparte? nobre ofador um aparte? não encontraremos 10 médicos. procurahdo defender uma das rtque-
0 E'R. EDMUNDO LEVI - Com S M t' J · i E todo 7,as õo Brasil. QUe é a prod1 l~ão da 

r;·J.ner. O SR. ED1>.IUNDO LEVI - Com O r. ar ms un or- m s borrPcha. mas principalmen+e A. defe-
prazer · êles. "'a da terra a rtefesa da Ama'lõnta. O Sr. Líno de Mattos -- Quero, . E ! . - O SR FD'IUNDO LEVI - Em 

r;ndendo homenafl'em à expressão do O Sr · Jose rm no DeseJava · · ·· ~ o SR ED"UNDO L='r Muita 
• mani·testar-me so·bre •st• ponta: o todos os Estados. · N o:.v -ex-Presidente Jânto Quadros "1õr- "" - 1 •to n bre senador Llno de '!ott<l' Cuidado que O Govêrno deve ter, por· Por conse~u:,;,1te, há êsse prob ema ~r" o ·~ · .,, "'2.S ocultas" acreÍ$centar que melhor ~ · nor's quando venho a esta t"I·bun• de • que mesn1o pelo processo catalitlco da ccucial .. Não se pode le31sla. r para a ~ . C>' -se po•eria dizer ''fórças terriveis". f·nder a cont

1
·nuldede <lo monop61I·o 

'-l Monte Catini, o mais moderno do Amazôma da mesma rnane1ra Q,Ue se ..- -
O SR. EDMUNDO LEVI - Há mundo, para produção da borracha legisla para a GuanA.bara, que se _le- (1'1 borracha exercido pel'l Uniã.o es· 

f lt · d t A 1 - p 1 Je 1 tPu acitna de tudo. defendendo a pró­orças ocu as agm o con ra a ma- sint_ ética, uma p_lantac;.ão de borracha gís a nara Sao nu o, que se ~gls a nría fnh•.snidade nacfona.I, na Hegfão 
Mnia. e, quebrando-se o monopólfo natural, que nã.o envolve o consumo para o Rio Grande ào Stll: Nao se 
da borracha, deixa-se o Bcnco corn- obriRatório de prodt1tos de petróleo quer. com.Preender c1ue a u~ualdadç rmazôr;~a 
p!::tamente desaparelhado. Assim, _ que daC'Ui" a vint-e anos estarão e-s- cons1~te JUstamente em dar trata- Afin~-.~' ,., ·"' a quebra do monopli~ 
n? l ~e financia. não se incentiva, e cassas no. "rrtund _ poderá concorrer n'ento desi~al a. condições déslguais. lío da !~· ..... '•a tem R"i'Ject.o::; de crt-
2 pPtcent~··{'em d~ que o Banco d1s- com 0 preç:o, a.nroxlmndRtncnte, de de- .. 1':-ós preci::;amos de ~~r trr.t~me~to de- In~ cont~"f o Brasil e não apenas em 
poria para inccnti,·ar a produção de zoito e vinte cents por libra. enqunnto :;!~ual a certas t('''lG!'S do Bruml e de D2tticular <'ontra a Re~lâo Ama:~ô­
szri!1~ais a~ricu1tâveis não é aplica- 0 produto sintético nunca poderá 1 forma especial à Amazônia. nic9.. Ve.iam V. Exas. por exemplo,. 
da, pcnque essa percentagem não lhe atingir vinte e quatro ou vinte e cin-~ Por tsto me~mo, s3 obtiver ecolhi- anui e~iste· uma cor:ta de venda (!\1'~ 
entrega a SPVEA, como de seu de- co cents por libra. da aqui de meus pares, apresen~arei trouxe de Manaus agora: ~eterro1na .. 
ver. vü.to ser o organismo por ex- por êstes din.s, Emenda à Consbtu1- dn quantidade de borracha pr,.,du~~ht 
celt:ncia encarregado de soerguer. va- O SR. EI?~iUNJ?Çl LEVI - Nt;~~:e I c:io em que se permita çonsidera.r os 'V-? 1nr hruto. quatrorentos e 11th ~íl 
lori·-ar aquela Região. Então quer-se Senador _Joc;e Er~mo, V. Exa. dtst:>e, P.~per~os soriai:- ~ rs da dcf~::;a nacio- <:;<"trc"'ntoo::; e vinle P oito ('ruzetros, e 
ouebrar o monopólio da borracha, a com mu1ta propnedade, que podete-

1 

n2:l em cada rer<ão. teve ile rie"lncwts fC'tl'l~~ tudo pant o 
fim de que mais depressa a Amazô- mos concnner fàci~mel!te.com a bor- A t~mazônia. preci::>a cntáo de um E'c:':::t"'M Cr~ J07.985.0CO. 
nia tiQUP lançadn ao· inteiro a.bando .. racha natural. Aflrmm que no Acre, trat~tt.ento e.5pec!al. entretanto, 0 Vei::nn V. Exas. qu11.nto si~Snifira 
no. P o Brasil não possa nunca mais que quando c~nvtvem 12 árvores ':m oue QUerem dar é este õe solnpar, de r"ra o~ 'Estados Ãma7:6ni~o'3. á }:lro­
recuoerar aquele patrimônio imenso um hectare na~ tem~s uma pr9pr1e- destruil' as suas economias. dtwão na borrp~ha. se (!Uebrat·mos o 
que nos foi delegado pelo es::órço e dade de excelente valia, ctas ma.ts rs... A borrncha constitui ainda e cons- mnnrmó!lo, entáo, não iremos ppenas 
pe~c heroismo das nossos antepassa~ ras quatiriades. _ fituirá por mufto tempo a viga mes- ser ~~n'<'~"!'10<! em divlsas Pn"a. lmpor-
dcs. 9 processt;~ at.ua1 de p1antaçao per~ tra· da economia ama~>:ônica. um uut~ tncii~. Não terPmos apen~s o aban-· 

m1te que, Inlc1alment~, se plantem lo de borracha atualmente produz, dono C"'o no~so "hi.nt~rlanrli. Não te-
o Presidente do Sindicato da In- a~é 40:1 árvor~s t;: depms. com. o cres- bruto, -mil e tantos cruzeiros, tipo rema~ a!)e""l'I<J o de~ctunnf'c!m~mtn 

t11...sttta cfe E:~tração da Borracha no Ctmento e se:Ir:ao natural, fiquemos Acre. das nn~"'"S fr"!"'bires p, OJSte. l_,eJa 
nr~~·.·m a fe2 aiq-umas suzestóes, co- com cêrC'n. de 2;--'n r..rvores. o homem, I 0 Benco venr12 aos indu~triair: n rl:>~n~f'nl'l ('IUe 1':\s ·serin--"C"iro~ serão 
r>n '>'.'~~"tões também fomm feitas no serin":el r.:~t~zo .. nrecisa de ao h~c- t:orrarh,q., Uço Acl'é'. p?r u.m mn e rf'IN""drc: s f,.~er. HPs o 8~"P~:U terft. 

r::_:'l iJuct..:e~_PreSidente do B.C.A ~ao tar::::s P:·';f' trr .. nL1ar em conõ.ico~s nove~f>ntr!'! e trn'c!! c...·,,zeirc~. 1\s~t!lt. in"'- ~ •. .,l...,..rn~~. tr":nsf . ..,.r·n"doJ; em 
!:' '·no:- f'~f'.d0.':mte ct~ H.epU~llra .. E~- <'on~•en'~r . .:-'1; :'J f!ect!'tr:s p:~:~"'r.~a ~r .• ·~ 2 bo"~'rOr>11"~ llUé' r""rf'Tlte a eco- t:->-t1·ht;\i~"' O /Cri!. O tl,r,a"~Tl"S r! C 
:,._.,~''F:~ ..... ~-:,•-t_::_:r<>. h"t q~e s.:...~ c~~~J:, conc:-nl~·r.;~--r.o m_..e,'"~·:'J ~~ r..u·c:.:-J.I r.í' "11., r1" rr ~1~'1 e ti"~ ,, .. m"'.tl 7~ n ""':- ~-~. r"'rr1•e. q1•:-•~ ... a:i11 o TT"r· .. ~0p6lh 
c d .••. ··.- .~[._ d.'l n.e,: •. e: ú3. t .• ~I IPein l't.J- ·'l .n.t ..... te-r~··':"', ~!.1'1"'11 r~-jH\"111 ;->n~r.,, r...-.~···"' o ("p•;.?~'1'J ; .. ~ ... "'" r-,~p•',..:; ""''1 t~...-'1 ,.~'1.dB. 11"11':) 
C: ·r· ... !>:n,_,\,...::!1 (•0. \'1.:..ústl'13 d2 !)'J;r- lt-c:- -i.\ r· ._• r::J :':'l ~!"\"C,: ... : :1"1/~·r:.,f..- 1 <·~à r .... ..,l'"'·-H-1, r•:-c; r~3' "'l~ rr"'- -.. ,<"'~'"'~ f:-···""""'1. ,~<':·!·..,, ~') tn .. 

;T.: ·~, ".;~;:a~;o ;~;~;::~;~:~:~~~·~~~i::~:,;·~~'·,,:-,;; -:'·I·~c;7:~:;~:~~7'. ;,~~~~i ~:~~;,y·;, ~~~::·, . ::' -~ .. ,:"t,'cr;,;~~ ; :: ~~> :s, ~;·::~;_~~~,-~:~"~:!,~;~ 
r. '·c,~~~··., est.J VÍ"'1CU 1.a~~c r','l C"-l'll- j 1_::, f'~"'Y':- • __, ,. ~n•·•, {:'.-:" O t·.·' :·_:;10 . r"'l ~ r'-·~'"1~- ~-··-·'"U •n C"" (> n y· ,..'1 r.n,:-·-.·nt'l ,.--.,, rq:e ;>, 
t- --.'-. ('~' .... Tl":"~··i. s··,t;,p"!r) (.'"~~;. fl'1 1U I~ ··Al'l ~ ,-.,~-- ·," l.:J. • '::r~·f' .. l~tTlPni~')-. o '1~~':'; r~~:--;_t:l~ ,. .... ~- T"'"~' • .., ,.·, r.-.~~'!' ,..~ .. ~ ......... ~ rqt':(U9.>-; 

1': ·': l'"lr ~~ •:~1;1~f'~~;;~~t: ~·~~~ntr:;:~~ J r'~?~-.:::,,.~~1 ~ ·;;:.~,;m~-~~·:l:;-: f?'~T ;~;:! ~;:;1 ~T~:~;-1r~:~!;,~~~~ .. :~~~·~·r;;~~~~~ ~-~:::~;~:·~=~.~~·~'";::;;~.i /~i~,.~~~;~ 
(- ~. · . .::: ~: rLi~rs, E:c-,un:-ln nt!..: p'n '';"'": ~.,r· ~L n L<:~. ;: .. ;,~·o~t"·-.ç5o t''l~ f,._ ~·fi,; à~ fi'"':>~",;i: ·c; , .... ~n~-<~.~.., 5~. ·' r-fo .'! cn 4 ,.·_ .. -3 o r"'1 •::-:-. r-:.1st8:. não 
l · o ~:-.:"'~ e os E>;"1N1

..,J LfP::-r-,, ··-m rs •;-:-~1~~~:: rl)~~nclP-" nue t.~m f'r::.-; ~:OP<; C'f'l~r~ .... r·"'~ f'"S '1rfn!'i0'1 
·, -•::<::::-se Q'l;;IJr:-r t!:::<:e no~1r:J'"'':l- fo-!~ r~::! f:;'""'':O e d:! T'1.o+:5xi!'.~nri,n~. O Sr. Fno c'~ ... afl('s- r'ermit:: ('on-p .... ;.•,. ...... cl~ .. n··r·.,•-s pri"·in:\-

1 1. 1:"'' • 1 ~ • co~uplctsmz·1te t:".l·:~:7 a P.c.:..i>J f•'.!:', an:--:.t c1~s C'-0Titi:t''"l'én~ Y. -.:: .. -;. um r!J"'.Lt"? r~"ç n!l rC :··O. ' · ·~ ··' -' ' 
te'~ .. ::t t' 1 P.<Jnro. Não di;;cuttrci esse c;as ah•nL", de de:::::tvcn-:-n ide.olf:::ica, 0 S:?:. rn!ru::-o~ LEVI _ Pois A "Oi!;"!o t~r:'l M ~.-·~:;,r a C1~;tear, 
._.-r~:~'-·. r:~o ca-be neste momento o mnrrlo f1iirJ t>ntreria num conflito, n:!.o. a s-4,.,.•..,:-;~,.:-,~fi., a>n:o~on""tne, elo Pa4 
r! ~:•Jll~· e:f;a r:uestão técnica. O que ~penas mOU\·ncta pelo exccs'So de po- rP, do Acre e de outrl:'s re~iões que 
rrr- interesra é adverlír o Govêrno da nu1q,.lo em certa'õl ãreas. F.stive na o Sr. Lino de 1!-I-attos - Fstou ou- vivem tendo por esteio Mestre das 
r~ .. :::~·.':llica do tremendo êrro e, mais India, onde verifiquei a despropor- vindo de v. Exa. informação pre- s'!.,-9~ f'{'"nomias a produção da bar­

tio que isso, de tremendo crime que !"'ão entre a base físic.a. o suporte geo- closa, com relarão ao preço-borracha ra,.ha. 
Ln;Jortará a quebra do monopólio da gráfico e a popula~ão daquele pais. que o produtor alcança, de mtl e cento Nesta denúncia R este. casa e ao 
borracha. E' um desgarrar completo São cêrca de trezentos e setenta. mi .. e pouco cru~eiros. pafs contra êsse atentado qu~ 

1
e prft-



fazer contra a Amazônia, eu 
convocar tõdas as fôrças vivas 
nação, a consciência dos brasi­
e a unanimidade desta Casa, 

que não se permita êsse crime 
todos nós, em esfôrço conjuga­

levantemos as nJssas vozes con­
essa monstruosidade que, se levada 

· dado ao mundo l)m 

•;·~~~;~!'~~~~~~·~ada nossa com-h mas sobretu-
falta de patriotismo. 

(Seção 11) , Agôsto de 1965 
·~~Z"s_ 

Po;- hoje ncarei apenas neste as- nando em dua~ escolas, uma das O essencial a assinalar·:;;e, poré~~Y-_~75!:. 
pecto, mas pretendo, ainda, analiSar quais da Umversidade da Bahia. ! na nora cte sua morte, é que llht.: ,:á: 
um outro pont,,, relembrado p:e1o Ainda hâ. dois anos, tõdas as cla::.ses · guardou em Viela, nos mstan~~ 
ilustre represen:;ante· do Pará, Sena- sociais e o Govêrn~ lhe prestaram as 

1

1 maiores de sua gloria, a sNemctade. ·.:.:-:>:.~ 
dor Martins JUnior, de que a Ama· bomenagens merectdas, ao completar que soube transmitir às tela:. qne-_2: 
zõnia, so representa quatrc1 e meio o~ tenta anos de idade. PreJ!ciliano. pintou. , -~"~j~~ 
milhões ae qui.ldmetros quadrados. Silva recebeu as demonstraçoes de I Poder-se-ia mzer a n-ora em segil•-'-~7-'"' 
portanto pouco mais oa metade do carlnho de se~s conterrâneos co~ a! rança àe sua pre~enÇa -Permane~~ 
Brasil. Assim sendo, tratar a. Amazo- ~esma suavidade com que vrveu.

1

1 na. Jlistória da arte nacional, q-~­
nia com tanto desamor é a mesma amda. que. se pudesse apurar, através morto, êle conunuarà reflptindo vi,:.:.~ .. -'·.· 
coisa que se E~Stimular as aves de d~ sua fiSIOnomia, as protundas ema- atrav(•S das telas com que engran~-·"· 
rapina que há muito vêm corvejando çoes que estava expenmentando. ceu a pi.i.1tura brasileira.. Ol1utii_ir: 

casa é a Casa do civismo. em tOrno de suas rtquezas. Dois anos decorridos, a Bahia o bem). :_-::-.;~ 
se representa a união nacional. Dêsse modo, embora reconl:ccE:ndo p~rde._. E dobrada a pena, porque 0 SR. PRESIDENTE: - ~-~::-:-:'€-: 
é a Casa dos Estados, é aquilo que a exploraçãJ da botracha repre- ~a~ pooe leva~lo ao recolh1ment-o de· . . .-~ 

indiano chama de "Radja senta um desvi:> na hiStôria econo- flmtlvu. Aqm, porem, a representa~ (Gtlberto Mannh.oJ - Tem a P&-t:~. 
~;~':~l~:':"'~,~~~En~~:~t:;ã,,o~ todos nós conjugando mica da Amazttnia, e que urge to-~ çào baiana mam~esta-se solidária com, Javr~, nos termos do art. !~3, ~ 211. ~ 
~: talvez possamos opõr marmos novos rumos 1 na.o posso o pe.sar genera11zado pela morte dei Reg1mento_ Interno, o nob1e senad~ 

a €ssa onda de desna- conceber .que neste instante se pre- um homem 1.ue viVeU para serv1r sua Vasconcelos Torres. ~~'::i 

;c~,~,.~~:-~;1~~~~ que, infelizmente, Yem se tenda quebra~ ex abrupto o 'monopo- arte, para st=trvJ-Ia com entusta~rno,l O SR. VASCONCELOS TORRES:_::.-~-. 
pelo território brasileiro, lio exercido peJa. Un!So at.raves do com enormL ctedicaçao, guardando,! <J 

dominando algumas esferas "B.C.A.", da operaçâ.~ tinai de em re1açao a todos, sobretudú. aos (Sem revtsão ao oraàorl - senhll! 
;:anvernamentais. compra e venda ·cte borracha. De- co_mpa~neiros mais JOvens, a atitude\ Presidente, a ~ã~lo Jorn~I d? Br~~'" 

" t~·.l3rs. s~nadores, posslvelmenle, vol- vem. os, isso sim, es.timular novas ati~ img.ua!avel de homem mode.sto, na i comP.mora. hOJe, o seu 3·J. amversar.-:::·~~. 
~~~:~:· :. 1~irei a êste assunto e peço aos Senha- vtdades agrtco1ns, como a. domestl- proJeçao de ur~. grande pmtm. de furtdaçá.J. :.;,. -~ 
:/,_',\· ~ Representan~tes do Brasil que, na 'cação de suas essencias, atgamas de- 0 sr. Ut.icLo Mondm _ Permite A . emissora fundada pelo c:on~ 

ft)edida das suas fõrças e aquêles que Ias sendo destru1das predatóriamen- v. Ex~ um aparte? Peretra C!lrneiro realizou um tt ab~~ 
d.êsrru"lam de influéucia junto ao Se~ te _ caracteristica aliás da explora- . .,. \lho merttorio e nesses anos de exi __ -
Ilhar Presidente da Rt=tpública, inter- çáo da floresta amazônica.~ O SR. JOSAPHAT r.I/-..RI!\rlO - téncia, a coletivtdade lhe deve gra~ 
'lltarn para que ésse crl.nie que se ar- Po\s não. ctes favores. Estas data, tanto da I~, 

.,tkmla nos bastidores não chegue a Devemos estimUlar o surgimento da O Sr. Guzdo 11-londtn - V. Ex", pr_ensa falada como d~ Imprensa e•--~., .. 
'~r perpetrado contra o Brasil. indústria, aproveitando racionaJmen- revela-no;; uma noticia pl"otunda- cnta, devem ter a devlda ressonãncf! 

.-0 Sr~ Barros Carvalho -Permita~ te as matérias primas aiJundantes na mente triste. Desconhecia que Presci- nesta Casa do Congreseo N~cional ~--~, 
regiao, mas nào liquidar de uma vez 11.ano 81.1va delX· al'a de exi•tir. "on- sera sempre muito pouco dtante r-~·-"· 

me V·"" Ex~ interromper a peroração o mcnopót·o da bor·ra n " v • · d I c a, porque, tesso-me emoc1·0 r.acto, porque desde mui_to que cteve.rnos a essas. organ.~.,--mag·nífica o iscurso brilhante... desde que o nornerr. encontre novos 11 i r r t pela dn utgaçâ<P 
O SR EDM EVI t C.mlnhos para suas atl.Vl'dad'.s, desde criança, quando só podia. t~r da arte z çoe~ n o ma 1vas, ' :... ~-.-.,~ 

. ':~.UNDO L - Mui o 0 que a llustraçao oraslleira publl- q_ue tazem dos trabalhos do Le~lsl~-_...,.;!" 
tibti6acto. que o brasileiro da Amazónia possa cava _ e muitas eram as telas de tn·o. . . ·r>'ft· 

viver dirigindo suas energias para Rád J 1 d E 1 e te1 
· , O Sr. Barros Carvalho - , . . eru- outros setores da, produção n:wional e Presciliano Silva ali reproduzidas - A _ 10 orna 0 rasi s . ......,: 

di_to e patriótico que V. Ex!!o está de intcrêsse humano, inevitavelmen- passe1 a admirar o grande artista c.aractenzacto no presttgtar _o Co~ 
-:~nunciando. O apêlo que Vos.sa Ex- te o próprio monopólio da borracha bàiano, que sabta traduzu, na:, suas gresso NaciO~al por esta razao nes_·-·~ 

_;,: -,éelênc.ia esta fazendo a todos nós e à irá desaparecendo, irá tor::1ando-se pinturas, a tlrandura de uma persona- 309 aniversário de ~unda~áo. levo ~:-,~---· 
-,,>.Nação não pode cair no vazio porque desnessário. \\dade que \1. Ex~ r~ssatta, tão bem min~as conv;r~tutaovoes à Co~de!'&,_, _ 

__ nlls todos brasileiros devemos zelar expressa, partiCUlarmente nos mte- Pen:'-I:r!l Carneuo. ao Dr. _NascimeJt!f_ 
;:0·_-eolosso que possuimos, 0 tesouro Orna das maneiras de efetuar essa riores, onde 1uz e côres se mostram t.o Bnto e a todos os dlngentes ~-*'-

.. : :'imenso que Deus nos resenou e não transformação E! domesticar os se- em plena sua\,.Jàade. Dumte de uma Rádlo Jornal do Brasil. ·'.?f 
· __ ..,..;...a possível ver êsse tesouro imen- ringais, transto:rmá-los - de pro~ tel~ de I?rescmano Sllva, nos sentt- 0 Aarão stcinbruch _ Permif~ 
- ·"i:·· essa riqueza sem par catr, sem .priedades 1rnensa.s, verctaaeiros esta- m~s carmos, senumos em paz. Des~o V . .:.:~ um Parte? <Assentmzento c[~ 

j-·J~-is nem menos, nas mãos daqueles dos dentro de um EstaGo, em pro- cl'lança, - repito - passe1_ a adml- oractor, _ Associo-me as ctemonstr~ 
,~'->~e andam corvejando as rnelhores priedades racionalmente tratadas e rar u grande pmtor. ~ntnstece~m1_e, çõ~.:s de preço pelo transcurso < 

:<_~tas do munõ.o. Quando Ministro a massarandul:la. o mogno, a :tndiroba nobre coJega esta not1c1R A Bah a J , 
A. · Jt e outas essP'"'c1·a, que tém 'etll', habt'tat • · d t . mais um anivesárlo da Rádio ar, "-c~ Agncu ura, ao hempo do Govêrno _._. -: ". ~ nao e:..ta só neste momento e ns- mll do Brasil. -~ 

'-:rm;c2Hno Kubitschel~. a primeira vi- natural na regiao ama_~nmca .. Entao, teza, esta o Brasu mte1ro, prmc1pal- com V. Ex~ muito bem acentu::~-1-,. 
-a:ltn que fiz foi ao Amazonas para in- sem VIOlênctes, sem esse cnme cte rr.e·lte aquêles que acompanham o , . . . -_ _.,,. 
~t.Lvar um pouca as plantações de lesa-pátria, estar?mos QUebra·1do esse 1 mo.vimento artiStico e noje choram essa _ r_~tdJo indep~moeütement~ ~~~'" 
:-~·!inugeiras, para ajudar um pouco, e monopólio extrat:vista e enca:nlnl1an- esta perda. Presclliano Silva deixou ?r~en_ta~~~ QU:r, •;a~;~~t~~:\.;r~~--a ~~ 

-~estimular com a minha. presença, do a Amazonta para novos caminhos, copiosas obras que hão de benellciarj m :rmm1
.,. ?. os v s ; e_ ~ L~ 

~elo. gente e a turma que o Mi- no\·_os rumos. no sentido_ de sua liber- a arte brasileira por muitos e muitos i~~~~ t~~ti~~v~lgpa~cpa ~soi~:~;e~;ss1~~~4-
)ltStL~·io da Agricultura tinha. para tacao e sua completa mte~tru·J.o nr, anos. "l s_, 5 n . _. .. __ ._.,.. 
Isto. Estou bem lembrado da zona do comunidade bra:;J1eua. (Mutto oem I , ,... emmfisa. E um arp~rto oofsrttvo. que_.g.,.._ 
Rio Urubu e da.quela estrada que vai mwto bem! Palmas) . I O Sr. Vasconcelos ~ orres - O nll- merece rec:attado, com re~erenc1a ~ ,.,~ 
de Manaus a Itacoatiara, e pude as- bre orador permite um aparte? uma emprésa que honra o Brasil. ~,..~ 3r O trrrbalho fecundo que se ini- O SR. PRESU»ENTE: O SR. JOSAPHAT MARil'rHO O SR. VASCONCELLOS TORREt:!' 
._. a ali. (Gilberto .Man'lho) - Te11 a pa- ems não. - Senhor Presidente, acrescento ai' 
·-Acredito que se continuús:>emos no I lavra, ~1os. termos do ert. lt.3, § 2'?, s ~M _ E 1 meu discurso a reterencia ora t.etta;*."-_ 

ritr.10 que havíamos imprimido àquele do RegJ.mento, o nobre SenadJr Jo:.:.a- O r. Vasco~c~los d T~· '-~:d T 0:: manifestando o meu júbilo, porqufj~-
tempo talvez já tivéssemos alouma phat. Mannno. nomhetda Ba_nca a 0 

_ al e";. ra nao estou nqut, nesta hora, faland·--~ 
• t ., bal 1s a srasuerro, nssoc10~m ma- t> meu nome _ .~ 

C011l.a a _aprese~. ar, p~ra ~ue a Ama- O SR. JOSAPEIAT lHARINHO: niíestaçao de pesar que v. EX"'- ve1~ · :::~ 
ZÔDla nao se Lansfmm~s,.e ~~m de- cula. Não apenas a Bahia, diria mes- O Sr. Daniel J(.rieger - {Com as~',{. 
:serto ~e horyt~ns. Feli_clto Ynamente (Não foi revisto pelo orador: - Se- 010 não sOmente 0 Brasil,~ mas tôda a sentimento ao orador) - SenhnP~ 
~ ·- Ex. e fellCito tambem o n~e? ~ar- nllor Presidente, fa1eceu no Rio de América, pat'ticularmente _a Latina, Senador, assocfo.me à Justa home~ 
tid9, c~mo lider qnP. é de_ :~v~nct:sa- i Janeiro, aos 82 altOS de idade, o pin- sofreu um rude golpe. RealiZando tlm nagem que v. Ezll esta prestando c­
çõe~.··. _. s t.to puras_, pelas renmdlCa·.;ooes Lor taiano Pre~-:iiíana filva. estilo próprio de pintura, proJetou j uma cns melhor~s emissoras do Bra..::.1 
.~.V. Ex~ esta fazez:do par~ a Ama- 0 ho1nem e 0 pintor mereceram a prescilmno - E eu nomf além tr;..-ntcl- sU. ~~ 
>~Dir. e para o pr·ópno E:c·asll. actmin:.,;ão cta BRhia, como nerecem ras. Na grande terra que tem dado . ·" C'j 1 ,·. - ::_J 

. '';O Sr. JcsC. Enn.-iria - Permite Vos- hoje us .namenagens do :-esf)?Ito ge- os mellwres homens do Brasii ti.vej _ O _Sr. Lob.<O dn u .. lDr:lla r com as1i' 
-sa .: ... :::c.::::acia um apa:·t!J? ral da pr::pu•nn do E.s~ado e de sr.m u~J,_.-_·;:unídade de admil'ar os interiores; ~en.tnncnto dO ora~lor) ---:-- S~nl1or Se-f;;.~ 

.__ rcp~·f';:rnt~,..~o na:. ctu~>:> C:.'!_<"·-~·; do {,:!xecu1"adm;. por _tl~·e-scHiano. Cham:-so..~ nattor. partJtl!JQ clft8 l10.1~21':1':'rn.~ c-uã-?~·-
~._--·: .•. ·0 rn. L"D}.r .. ~-:',"!"80 Lt:.:\·r c.:;;u a:er:c.-:10 a ,~,;..,a aue ac,·ll2 l:1., t>n.re-1 V. Ex'l- pre~·1a à :·<:') Jow~l dl 

Vi~ r-.:,_:;:-~~ :J l;':.::_r::o~:~.l. , u • 'B ., 1 , , e~. 

;F , '; ·· ' ' ;, :, , 0 ~. ; 'n•~;';;" ::~·: .. ·: ·'' C ;• ·,.~ :·~·:,í~f~;~;;;~~;~;~f:~;fi ;~:•,~';;~~:~;;;r,:é ;:;:' ~]· 
-~~ -:, r.1 \-.\: ·.;,- .. · ' _-,. ~~~- c·-·~~-) '"~' ·~ :~:·,. ,.-:~- ~ ... :., ~-- ~~·;I,'L~rt~:="~;:·\~~::~~·r·;,_,.-.,··«·-.,-., '~.>1 T_".~· .. ;.:_;~~·.· t-·- 1 r.'~ ;:·:~·J~ ,:.'j._ ·:-:~·r c.~· ·,o '~c ~n..-:;f 
tud·-, ,,- .-,l~'"'.r:;-, ~-·---·~ :"'. ·:• {' L~ c·~:.''.,, ''"' 1

::· ·-:·-::: U S1.'nl:n-·.::l1:~o (J l'::rt: ., -" -, :·-
1 !";\?;:; 1 :~-~?-:e~~;, 

por -~J L:-~1 :-::::.~ O .:,)L .. ~· J:a t'•·,_ .. :-~tr~::t ('·_'1 ':181":''i·::;a. A:r.~·~-lÍ:~~J';·"!~J2f-:~--~;::~'('L'} ~i!::~-- c-::::;~~ ctesta:':c"' 
qilà ~~:,: ~·: .. tu :o C:cr..,,-~."~·~·:/~~~:~:~~~ c. t.t: -'·111 c:-~-:.1 tl'l"18._C.:<t3 .t:~T::<: r::::-.i:; c:::>~:;:~J·\· - ... :!c'~-~ .... c,;,l.·i:·--;.~,:·::. c; .. -..:o tc·.-!o oÇ:ti 

O' .:;.,..,···· c __ L;_· :---,-:~.'.! .• 'v~ ·- ~?r', • ., -· . . ,, "'1", C'." ;~':.C S8J11-r-.-'"'l .•• 
• .._, '""' _, '" ··• · .• ~ •.··a- 1· o c.·R. J·,'"'\_::-:_.',P~.-, 1·,-r •,,•,_·,.~_,_,_-,,-u_,·) -.' _nr·~ a "".~:·:;i~.-·' ct~.··,._,,·- t~:.'.~.: CP.'.'···'·-'· .,. - Sen:.:._:;cr .:o.:.-~ Ern:;·io, V. l'>:·-1 ücdu A !::o Ci'-' cio::::~;!a r-:·10 r-·--::.1, _ ~: , M ~ ~ 

'U1n "t"lt.n',o Q\..l~ pl"C~_cn:\o- ó<~ Deu'> ''J.!l-.o ~t(::,~~co. s~.npre, e,1~1·e::tr.t0, se:Pcrqtte e1·a a.s:>im, Er. f'l'2·-_::~.--Lte,! S:'!i:>ptc;·e1 u;n CC'.'1 [f>~·-.-i~'l- nr.:s """~"'~ 
'me u.r possi!~il~r:c.:L:: e r.::::;_•::; p:-o.rcJ o re~·c:')u e~·;':>;o:;~lG'".aJm~nta ccmo·.-t:..J.; Pl·e~cU:mo SHva. cc:-1~0 e!nda r:.;:;cra, t . .-:.L'~-·rrs d!.'!JU e~t:::r-:·_o d(;,. r.:'td\J, que,_-_,;-: 
tf;>lerar~m- tratar c:..::·ntro c:-~11 breve, I com o r,:.-sto de .Pn.'SClliano ~!~•:a, q".le: acabam de sal:icntnr os nc~fJres Sena-: é o de Utilldade pUb!1ra; a quaJqueT'~-;,~~ 
nesta Casa; iustamente se,bre as pos- ntto a esrr1eccu, n:zsrro d~;:_lls de .r.a-) dores Guido Mondin e Vnscontc:~os. momf'nto, sem nerr~_l:'n interes~e cu .. -.·--~' 
sibllidades da 1\ma:~-"nto. e o que rc- ver c-onrrJ.ist~do a g!Ólia .. ~rt.sta ra- TOrres, representou uma grande fi-) merci~J. divuh;a asssuntos de lnte-<~:· 

· Jlrefienta, no momento atunl, para o! moso, permaneceu fiel à Ba111u, a ela gura de artista na sodectade breo;ileirn resse da comunjda, ora. é um con---'::'-"?·' 
IÍiundo. l vinculado) aU retidindo e ali enst~ contemporânea. t curso que s~ reauza em determina da;~;Jr . . t 

~-f 
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I 
;Aumtnto õ.a Pro·\ Invcstimenio a 

Cr;; Bilhões 

dt!Ç<Í..> Díáría. f 
i Unidadrs , 

Rcalízar ezn 

;;;l-;;;-::;co 
Í dt' 3fJ1) p I 

f:'r):llPARECE!'.l M.HS OS 
f!~~~;G.'Jr:rs s;;:;.:A.DORES 

' f1o!é''"7;a<;~"?'r s~mtos: 
FX1UErdo A:..smnr 
Jo:tqHlm Parente 

, J0sé Bez~rra 
' l-tl .• U:')<>l Vl1ttt.:a 

:Rarro:; a::n.•plho 
, fii.h't'Strc Péliclr-3 

.•os,.;. Lo1te 
1\.tli:•.nt-! C(;w+.o 
(.[rY'"l'"b- .. • üa Gatl'& 
Ju.:ll r.-eJiciano 
l"JP.1o 1-H::>:-"" 
D.•ní.el It\it"- rr - 1~ 

I 
I 
' I 
I 
I 

i 
_1_ 

1 {G~ 1'h~~rlo liiarinho) - E-;!f\ t.ncer­
'FL1da. a hom Co expPàknte. Antes, po­
.rf>•fl df'> p~·~sarmcs à 01·dom do Dia, F. 
;py~sidincla tl'm a s~g:ninte co'tlunt~ 
·Ci!rJo ; f~::er; 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACION.~L (Seção 11) Agôsto de 1965 
-·- "' 

-------------~----~--------

vendido 

1 j Juros do t'a.pital im·estido - api•rftolv 

:::·:::;.=1 c·:~;·:::"~ 1- :.~· .. r::;.:~ . 
-----';-- -1 --· \ 

Lucro p'Jr veiculo 

em Cr$ 

4fi.lúQ 90 OJO 4.1<3.000 I 2,3\{, 0.19% 

! qt;ar!'nia c nrwP. miil'.ões1f 

-----'--------
(í)nnt.•-n bi!hôP-s cento et -----~--------

-'--------~- ___ ic.._ __ _ 
ir!1 no art. jQ da Rt"·m11'·~ão n9 1, de I 
1í:?1, do Con:;te::.o.;; Nn.riono.l a Presi~ 
dinda convoca re-:~io C"mjnnta. a. rea~ 
íi"IJ-r-iir hoje, às ·21 horn<t. (Pflu.-;a) I 

I 
O SR. P'RJ>:'4.'.:DENTE: 

(Gltbfwlo Mitrinho' ~ Sõbre a mesa 
('Oinuni~nr;ões que vão ser lida.s. 

fMo lic.7.(!~ a~ fl.r{]t'Í1Jlrs 

<::0~\UXI.::AÇil.O 

1illl 10 de a!-:d.510 de l9,'JJ 

,S!!nhor Pre~identc 

E' l!do l! OprVi.-'QdO O H'[j-dtlte 

ncaur::m:.';trno 
N' SJ4, do 1955 

.S·~nhor Presidente 

· .A.s~'irn sendo, ng, f01·ma regimenta-l, ee· 
rüo votados no ftnn1. 

T ·1'.l&' untl h') Cüt 8· rlc t:etembro 
v1,1nuuro o 3{)>' onlvt>rst1riO da mcrtc 
do }:J;!D~·:ior Jo -:.' Gom~"' Piuhe!_t.J Ma-~ 
chaJO. 

CJH::.:irlcr;.nUo Ó-1 HHn::..nt<>:, sdvicos 
pres~a:dvs à H,epúiJlicn pelo .. 'n1::rlto I 
r .. x;randensc, que excH'f'lt, it'lc!u .. tve, a 
Vh:c-Pre.'>:ctCu~ill de:,! a Ca<:>>l, rcr~_,rre- ~ 
m0s qw.:, 11U-.Ido ,} Pkn"~riu~ l. ~.:..:m:.do 
Fmlern.t 

P::t.~;;;u-se ao i! em 4. 

Di::cussOo, em turno único, ®: 
redar;ão fi1•al, ojereci!Ja 11ci.a. Co­
mt.cs{lo c'e Redoc;iio em seu Parccm· 
11tJ 97R, ctP. 19"35, rias emrm~f',!J dt:> 
s,~n(>do co Prcjcfo (ie l.ri da Cã · 
m~1a nQ 11& de 1965 (n9 2.87l.;;l\lr 
1965 1'l(l CU-~(1 tle oriqem> ll;J.c Jm:~ 
tUui o nm:o C6diqo rzr.r,~sh!l. 

F1n discuss:Jo li re(laçto flnfl-!. 

O SR. AJ,OY~iO DE C.~R'/ALJtO: 

- Sr. Presid'2'ntr, pela ordern. 



DIARIO DO CONGRESSO (Seção 11) Agôsto de 1965 2631 
-"~~-~ 
'~~~ 
·.~ 

EMENDAN<''T 

(Corresponde à Emenda nt~ 7, de 
Plenárlo) 

EMENDA N<' 14 art. ~ era Lei nv 1.806. de 6 de ja- _·;·.~ 
neiro de 1953, e o fará em harmonia .. "'· _:-~,-~":~-

(Corresponde à Emenda n9 15 de cem os govêmos locais, diretamente . ';:~ 

do Senado ao Projeto de 
Ctlmara n9 145, de 19tl5 (nü­

Casa de ori .. 
C~digo 

N9 1 

~ie.;pcmc!".,1~à~nJEmf!:i~e;nda n9 2, de 

EMENDA N<' 2 

(Clllhesponde 
Ao art. 14 

à Emenda n9 1-CA) 

AO ·art. 14. acrescentem-se a.s se· 
guinta a !incas: 
· ''d) ... prescrever normas que visem 

·t, _proteção e à. preservação de ma~ 
~---de lei, incentivando seu plan­
ti&-,..flll regiões de fácil acesso e es~ 
-nto; 
~-!i# promover plantio, em terras con­

sidetadas fracas da variedade eliott. 
(1'!.1. outras congêneres, e nas terras 
-havidas como boas da araucaria bra­
~is (pinho do Paraná) ". 

EMENDA N<' 3 

<Oorresponde à Emenda nº 3, de 
· PlenárloJ 

/1.0 ~art. 20 

"~centc-se ao art. 2<l o seguinte 
~l'fo: 

.-:)--4fPMágrafo único. O não .. cumpri­
tn~ do disposto neste artigo, além 
·~, ·pt!nalidades pre-vistas nest-e có ... 

_, -dip,·. obriga os infratores ao paga-
~· de uma multa equivalente a 
·t()_~:.(fiez por cento) do valor comer­
. *-4t matéria-prima florestal natl­
,'f'l: -~sumida além da produçã.a da 
, qu~-:'~rticipe". 

EM&~DA NQ 4 

(C~ponde à Elnenda 
Plenn.rioJ 

Ao att. 22 

nº 4, de 

Vê·se ao art. 22 a seguinte reda­
çlio: 

4 Art. 22. A União fiscalizará, di­
ntanlOO.te, pelo õrgão executivo es· 
pecffioo do Ministério da Agricultura, 
OU- em convênio com os Estados e 

-MU.nicipios, a apl1cac:;ão das noTmas 
,dêste.: Código, podendo, para. tanto, 
criai' os serviços indi.<;pensáveis". 

E:\i~DA N9 5 

(Oorie::p:mde à Emenda nl' 5, de 
Plenário> 

Plenário) ou mediante convênio,. acôrdo ou con- .c:-c 

Acrescente-se, onde couber o se- tato com entidades públicas ou par- ~~ A alinea d do art. 27 
ne-se à alínea d do art. 

guin te redação: 

guinte artigo: · I ticulares. . , -':1! 
27 s. se- . . Art. 39 Anualmente o Orí'amentc - -~;§ 

"Art. E' pr01':11d.J o uso de fogo ·da Uniã-o consignará ·à SPVEA atra- .-,~4 
"d) causal' quais':l.u-er danos aos 

:Parquea Nacionais, Estaduais ou Mu~ 
nicipais, bem como às Reservas Bio­
lôgicas". 

E.'I!ENDA N' S 

<CÜrresponde à Emenda n9 8, de 
Plenário) 

Ao art. 27 

Acrescente-se a.o t.rt. 27 a seguin­
te alínea: 

"q) transgredir qr.alsquer das de­
terminações ou restrições constantes 
desta Lei ou da sua regulamenta.ç.ão''. 

E.\iENDA N• 9 

(Corresponde à Emenda n9 9, de 
Plenárlo) 

nM florestas e demaLS formas de ve .. ·,,~3 do i\l:nistérto da Fazenda,' o va­
getaçã.O. . . . . ! Ior da dotação resultante da pe~Ten 

PB;rágrafo un_Ico •. Sa. pe.~u.llandades ta~em prevista no art. 199 da Cons­
Iocais_ ou reglOnats jus;I~Icar::m o tituü;:ão, destacando parcela g!ob>~ 
empre~o do fogo ~~~ pratica~ e:gr?- para custeio das despesas gerais d·· 
1paston~ ou ~lore.,'-als, a pe\nussao admini~tração e, para despesas de :n· 
se!á . esta?elecrda e_m ato do. Poder vestimenta, totais percentuais el"' 
Publlco, circunsc~e\endo,. as á~~a:> .~ proporção à área amazOnica de ca(l · 
-estabelecendo nmmas d .... preca ... çao · unidade geopolítica, conforme a de'i 

E11El~DA NQ 15 mitac:ã.o t:"üç.ada no art. 2? da Lr; 
n9 1.806, de 6 de janeiro de 1!:153. · 

(Corresponde à EmenQ.a n? 16, de 
Plenário) As 1mport:1ncias atribuidas a cadc> 

, 1 unidade gcopolitica regional R2'râ ·1 
~crescen.Le-sc, onde couber o se- ~mpl'et:2rl?~ em objetivos Que vi.~em :.. 

gumte art1go: lpesquif:as e solução de problema;; d€ 
u Art. As penalirl.:vies incídlrfio : aw;nenta~~w. ~aúde, ha~itação aba_s- ,_ 

. energiP, luz, transportes, comunh:a-
a) d1retos; ~ões. portos, navegabi1!dade de '\'1as 

sõbre os autores, se;am éles: ltf>ctmento de r1gua, esg.,otos. edacHçac 

b) .arrenctatt.rics. parceiros, pos~ei- 'po_v~amento, pecuária, s~~vir:tltura 
Ao art. 35 ros, gerentes, administradores, dire- a~tVId~d·~~ .ngncolas, orgam:re~ao .. e:l:l­
Acrescente-se ao art. 35 o seguin~ teres, promitentes compradores ou c1o-ec.onmrnca e outros cu.1~ fmz.nda-

te parágrafo~ proprietários das áreas florestadas, de seJa promover o a:)rove~(_arne-nto t 
, . _ desde que praticadas por prepostos apri~oramento, a explora;ao, a o:r~a-

''Paragrafo úmco. ;\s açoes por cri-
1 
ou subordinados e no interêsse dos mzc.r:~o e a d~fesa das riquezas !!a­

mes ou cony,ravenço.es, de n~tureza preponentes ou dos superiores hierár- turais ~~ regmo, bt'tn. como a. Im-
florestal, terao prtorrda.de de llli!Lru- quicas· planta~ao de empreemhmentos e ser-
çá.o e julgamento sôllre tôda.s a.s de- ' viços b~&icos para o des::onvolvim~n-
mais e, na autuação. far-se-ão cons- c) a.utoliti.ades que se omHirem ou 1t.o da Amarônia e cons&:~iiente elem-
tar observações de "Urgência" e "Cri- facilitarem, por consentimento legal, 1C'âO do nfvel e das coniiições g('raü 
.me t;,Iorestal" ou ··conyenção Fio- na prática do ato". \·Ge vida das suas populações. 
.. "Cstal · o SR. P?..ES'i.:DE~'I'E: Art.. 41l A Superlntenõtncin do p:a-

EMENDA N9 10 'no ·de Và!orlzaçfto Econômica da 

(Corrcsponde à Emenda n? 11, de 
Plenário) 

Ao caput do art. 37 
Dê-se ao ca put do art. 37 a ·se& uin­

te l edaçã.o: 
"Art. 37. As florest-as plantada.:; ou 

natmais são declaradas imunes a 
qualquer tributação e não podem de­
termmar, para efeito tributário, au­
mento de valor das t.erra.s em que &e 
encon:ram, desde quej a partir do 
prazo de 1 {utnJ ano, o proprietário 
apresente, e tenha aprovado pelo Po~ 
der Público, plano técnico de explo­
ra<;to da área florestada, caso seja 
isso econOmicamente possivel, a. cri­
tério da aut.oridade florestal ... 

(C<Jrresponde à Emenda n~' 10, de 
PlenarioJ 

Ao art. 37, § 29 

De-se ao § 2º' do art. 37 a seguinte 
redaçao: 

''§ 29. As importâncias empregt~as 
em tlorestamento e reflor-estamtmto 
E>etho deduzidas integralmente do im­
pt-s:o de renda e das taxas especifi­
Ca!' li-sa das ao reflor·=stamento". 

EMEl";DA N'9 12 

(Corre~ponde à Em·~nda n9 12, de 
Plenário) 

(Gilberto Marinho) Pa3sa-se ao; Ama::t\nia e_'aborará e, até quirve 05J 
item número 5. I d~ns ~.nh•s ~o inicio d.t: cada exerci; 

Discussão, em Si'gundo tum.l, ·CIO fmancoeiro d~ Umao, ntbmete_r~ 
do Projeto de r..ei do senado nú .. ao ~oder Execnt1vo, p:~.rn aprov~.cac 
mero 19, de 1!164, de autoria do ~ctbante ciecreto, o Plano de Ap·Jra· 
Sr. Senador Edmun.do Levi, que jcao. ~e q~:e trata esta lei, com a~ PS· 
determina a elaboração do plano: PCClflca::oes relativac:; a r~da um1?d! 
de Aplicação dos recursos de que \ ~~opolit1c.a, em ~onfcrlllirlad~ c~m t 
trata o art. 199 da constituição 1 disposto nos a:-ttgos anteriores . 
e dá outras pro~id~neias (projeto! Art. 5? uma vez pubUcado o dc­
aprorado em pnrr..etro turno, com, ereto aprobatório o Tribunal de C'ml­
emenda, ern 10 do .mês em cur- ;tas fará o registro õos crM11tc1 m'ra. 
so, _tendo Parec_cr sob o n9 119, p.e 1 mentários destinados à SupC';intr:'n· 
196nc, da Co'!!lzssão de. Rcdaçao, •dênc!a do f'l::mo de Va!ortzacão Eco-

. com a redaçao do venczdo. né>roica c'la Amazônia. 
Fm discusaão a mn.téria, em segun- Art. 69 E'sta lei e!ltrará em vi~ot 

do turno. na data de sua publlcactio. revogada.~ 

do 
as disposi~õr:s em contrârio. 

Nenhum Sr. Senador desejan ' 
usar da palavra, encerro a discussão. O SR. PRESIDE...'"'l'TE (Gilberto Ma· 

rinho) - Item 6?: 
Encerrada a discus~ão sfm emen­

das e não havendo requerlmento no 
sentido de que seja submetida a vo­
tos, é a matéria dada como ~pro­
va-da, independentemente de votação, 
de acôrdo com o Art. 272-A do Re­
gimento Interno. 

E' o seguinte o projeto apro­
'Vado: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9 19, DE 1934 

Di::cu~são, em primt'.i ... n tunu 
do Projeto de Lei do senado n~ 3 
de 1.9f.O, que dispõe sóbre autori· 
zaçáo para emisslw de papel~ 
moeda de curso jorc:;ado. te11àc 
Parecere~ <ns. 30'4 a 308, d-e 19ü5) 
das Comissõess de ConMituiç_ão ~ 
Justira - 19 pronunciamento: 
favorá-vel, com a emend.a. (JU-e ofe­
rece sob n9 1-CCJ; - 29 pronun­
ciamento: solicitando rr.udiênf'ic 
do Ministério dCJ Fazenda; - 3( 

Aplícaçtio dos recuisos de que tm- atenàià(l): Pelo ttrqui1,amento; d~ 
Determina a elabaracão de Plano de 

1 

pronunciamento <diliyência nã( 

ta o art. 199 da Constituição e dá Finanças - 19 pronunciament9: 
outras providtncias. solictfando reexame da Comissãc 

. de Constituição e Justiça; - 2~ 
Ao art. 43 o Congresso NaciOnal decreta: pronunciamento: 

l...oc8Uze-se 0 art. 23 ~~~:a~ arti:;o\ "Art. 43. Fica mantido o Ccnst•lho Art. 19 Os rrcursos. c;e que trata Em seu primeiro parecer, a Comis· 38; .~numerando-se os ..... · IFlorc::;tal, com sede .f!m Brasma, co- o art. 199 da ç;onstltm~a1o da RrpJ. .. sao de Consth:utç:lo e Justiça ofe:e-
EJ.!E}.l'DI\ N9 6 mo órgao consultiVO e nonnativo da bllca se1ão npu~ad'JS pe.a ~upeli!l- ·czu emenda ao projeto. 

- pJ •. ~.ca florestal brasileira. I tendênCia do P.ano ~e. Va.Oll'l'açao I nn segundo pronunciamento (Pa.· 
(Oorrc.oponde a Emenda nll 6, de I . . ~ Econôm1ca d:t Amazuma (SpVE1\) rtcer n~' 3D7-65), declarou-o ultrapas~ 

Plenáno) Par~g!~fo umco. A com~':~·çaJ ej medmnte um. p:ano ~e. objetivo~ gc- 1 sado, en1 virtude da aprovação de 
,A~ art. 23 atnb~uço ... s do conselho ~lOle.,lal Fe- rats, re;wnats, setrma1s e locais, a cucros, de iniciativa. do Poder Exe-

A-sc· cn1 e-~_!' ao art. 1 t deral, mtegrado no !lláximo por. 12 j curto ou a. lon:;o prazo, conforme a lcuttvo e aconselhou 0 seu arqu!va-
:v.o...- ... -- ~ o segu n e {doze) membros, ser:lQ estabelec:das natureza, as peculiaridades, a COll\'1· menta' 

_;nu:ãgrafo: 'POr decreto do_ poder Executivo". j niência e a destinação dos se:viços ~ A Comissão de Fjnanç:t<> também 
~·.ParãHafo único. Ao Conselho 1\.!.o- EM:E..~A N9 13 que pretende executar ou que lhe fo-i se manifestou pelo arquivamento . 

.aetirio" Nac~onal, dentro de suas a.trl~ I rem. propostos e que apresentem pro-l IJe acôrdo com o Regimento (art.t-
,-buições legais, como órgão discipli- (Corre~pcnde à EmL'11da n9 13, de bab11tdade de formar, fortalecer ou .go 13ô § !Q) considera-se pela re~ 
O.adoi" do crédit.o e das oPerações cre- Plenário) re.ssegurB:r b?~ses para o d~.senvolvi-j jeiçào 'o pare'cer pelo arqulvamellto. 
dlttcios em tôdas suas modalidades e 1 Acrescente-se onde couber 0 se-, tnento nned1ato ou subsequente da , Em di _, j•t 
rorma.s, cab eestabe-lecer às normas _.. , . ' · regt!o. I scus~<l.o o pr.o ... o. 

. . . :- J.1nte art.go. j A t oo A s e · ·e dfõn · d Pia p&ra os fmanc1amentos florestal~ .. -- . . r · - . u:p rml n_ . ela o - Se nenhum Sr. Senador p~dir a 
oom juros e prazos compatíveis, re- ' "Art. Ficr:.m isentos do imp?sto · n? ~e Valonzaç~_o Economtca da Ama- palavra darei como encen:ada a. Uis~ 
laciona,üos com os planos de 'Boi"es- d.e 1~nda os rendhnentos pn.vt:.:J;m- \ zoma emp'"l'_Ra:·a cs ~ecursos a que se; cus-sã-o.' CPausa). 
t.amento e retlorestamento aprovad~ 1e.;..da. e}l:p!Lr-e.çâo d.e flo:-esta.s p~an~ ~refere o artlr;o an!~nm· sOmente den~ j 
pilO OOnselho Florestal Federal". , -ta.dru; para !ins ~onômicoa". t tro aa. área amazunica delimitada no :Está encer.ada. 
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Em votação o projeto. ! E' o seguinte o substitutivo Art. 79 Esta Lei entrará em vigor- do um ãiplomata a comprar carro na• 
Os Srs. senadores que concordJT:ll a}JTOvado: na data de sua publicação, reYogadas CIOnal, aí sim. Mas n lei é norm:.ll.l• 

com os paree.eres das comissões ctr: Emenda Substilu!it:a as disposições em contni.üo. va apenas, inclusive levando boa pro .. 
Const-ituição e Justiça e de Fin2.nça:.:, _ _ . . o SR. :PRESIDENTE: paganda do País. Temos, permanen• 
que opinam pelo arquivamento de! A:t. _lç. A. cxport.açao o~ cafe .de temente, navios do Lóide e outras em .. 
-projeto,. queiram permanecer senta. J pruau\<.lo nacwnal so podera ser fe1ta (Gilberto Marinho) - Em votação prêsas que trafegam para o exterior 
Qos. lPausa>. 1· pelo5 portos e pontos ao teiTHório na- as suhemendas. que poderiam levar os carros e as pe· 

1 
. _ • • • ci<:..nal üxados pelo Imtituto Brasilei- Os Srs. Senadores que as aprovam, ças para serem z·ep!2._stas, se porventu· 

<? pro~eto es:..á reJeitado e. sera ar- 1 1.0 do Café na forma dr~ .~..,,ú no 1.779, queiram permanecer scnt:.\dos. lPausa.) ra faltassem. Sr. P~sidente, vejo en• 
gmvado. I de 22 de dezembro de 1952. Estão aprovadas. tão que não sou eu quem tem essa 

E' · · t possível implicância com a indústria 0 segumte 0 proJe 0 rejei- , Art. 2Q E' nssimilado uo crime de São as seguintes as emendas automobilistica ... LaN a minha te.s• 
tado: contrabando ou clescaminli', para os aprovadas: tada. Procuro demonstrar - é êss& 

efeitos da sanção pre\•is~a Lo art. 334 o objetivo que me traz à tribuna _:_ PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9 3, DE 196Q. do Código Pennl

1 
o deslocamento d0 Suõemenda n 9 1·CCJ o desejo de prestigiar. no limite do 

café, no território naci;~no.., seja qual Ao art. 3Q pos.sivel, o nosso Pais e fazer propa ... 
Dispõe sôDre autorização para erd;- fêr o meio de transr)orte, ~,t;:;m '·.f> es· ganda de sua indústria automobillsti .... 

sao de papel-moeda de cltrso JOT- teja instmído com a 1urumentaçâo Suptimam-se as pab.vras ca. Internamente aponto os seus de ... 
ça.do. exigida. pelo Instituto B"à.'- eiro ·do "e seu parágrafo 2? · .. " · feitos, mas lá fora quero que saibtun 
o Congre...'-'80 nacional decreta: I C3fé, n~--. forma da I:,ei n9 1.779, de Subemenda n? 2-CCJ que o Brasil fabrica carros, alguns 

2:: d~ dezembro de H:o2. dêles de primeira qualidade, embora 
Art. 19 Nenhum~ emissão de papel) Parágrafo l~nica :neirlt'·t.l tuJ. Raw:;ão Ao art. 59 nqui de preços cx,torsivos. 

m.~edg, de Cl;lr~o torça.do _poderá ser 
1 

9.. .rue se refere êste artigo os tr!lns· Suprima-se 0 § 4[). As Comissões li.ão entenderam o 
feita sem ~revu\ n.atonzaçao do Crm-~ portadores de cafü 11 ; ... do~ quantos meu objetivo e não quero. de maneira 
gresso Nac10nal. estiverem ligados à tro::.n~nçào. O SR. PRESillE:STE: alguma desmerecer o voto dado no 

Art 2\J A r . d d . (Gilberto Marinho.\ - A matéria! Ple?~ário. Quero sa~ientar o ·meu pro ... 
. ·· , , P opos-ta e ca .. ~ .~~I.s- 1 Art. ar:o No caso ó~ :nfração u que irá à Comi~~ão de Reda.r'âo a fim de pósiLO de que .PrOJeto desta natur-eza 

são <_:ont;e~a o~ dados necess.uw.-. a: se refere o artig.V" ~:..o.t-e··Jo~, apHca-se . . ;:;;:; . ". ~- ' 
1 

_ ser derrotado e urna pena, porque se .. 
suo. JUSLficação. I a pena estabelecida 'El a1·i. :n1 e sen redlgir.o "iepCido, para 0 ;,egundo tllr ria uma oportunidade para demo:ns-

Art. 39 Esta lel entrará em vigor · parágrafo 29 do CódiW) Pt-nal, além 110 re;;1.menLal. trar a nossa colabora~ão positiva coin 
na data de su'h- publicação revo,.,.adas I de rnul_ta equiva1en·;~ <':O cat·f- np:-~e.n~ Item n9 s: essa indústria, não quanto nos favo~ 

_ d' 1 ~ t · .. · b dido, fixada nll. base :.to .JH~ço ofiCial Discussão. em 1-9 tnrno, do Pro- res. czcu~os 9ue a indú..<>tria recebeu e 
a~ wpo.s çoes em con -rauo. ' çm 'ligar na data da ann-:nsão. j(!fo de 1 ei elo senado v.\! 9 de dos qualS nao prestou, nem prest!l-rá, 

o SR. PRESIDENTE (.Gilberto Ma-,1 Parágrafo único S~tp. prejuizo das 1965. de ~utoria • do sr. ~Sen!tãor j conta!', Enh-etanto,_ a. aprovação do 
rinho) - Item 7o: sançõea prel1.stas 1~.ste :rrtigo. os in- Vasconcel.os Tórres, que torna! proj~oo nt.\S ~redenemna_. a dela ob~l' 

Vot
a·a-o e P _ . 0 1 

....,.r~ tratores não terão lir:!ll~ à restitui~ obri .... atório às re;;resentr.ç6f'-S 0;1_)
1 
as m

1
tmmaçoes_ que1 ate agora, nao 

~ • 1n nme~r u, ''"'··~- d r·· pr·ec ""' · · n" pr·e~ ~ nos c tegaram as maos do projeto de Lei do Senado mí· çao 0 r.a e a, n .... :L ' LL.)< 1 ·~ 1 ciais do Bm.'iil. no exterior o 1tso . · •- : . 
mero 31, àe 1964, de auto

1
·ia do dad~, r?~·ertem .en,t TlVO!' de.. In:sdtuto e.-rclusivo de t:eícu~o~ fabricados Era o que quena dtzc:, Sr. Pre.·u-

Sr. Senadm Cattcte Pinheiro, que Bras1Ieu~ d.o Cafe. . . . pela indústria au.tomibilisticu ?W- dente~ ~uardando q~e este pro~eto, 
dispõe sôbre a equiparaça-o ao _Art. 4 Flca, t&mb_ ;~m. ~~~_nmlad? ao cim·al tendo Pareci'!J"t>S soTJ 1tú- que_ s ra sepultado, no.o sem mantfes ... 

I d t b l a • ' . e ·• taçao de pesar, possa ser, em outra. 
crime ae contrabando ou desca- cnme e con ra aü~.o c..u ClesC' mmrw 1neros so;., ~O~~ BO~ 8°4•.· d. ~965. oportunirladc. re~xaminado pelo Ple .... 
-minho. 0 deslocamento de café) o de:5~o, para <les~ino cttfer~n~o do das _com.ssoe3. d.': .const!tltlçao. e nãrio. (;Uuito bem') 
7Ja1·a destino diferente do au.tcri- 1 D.tlt.~rizado pe~o Instlt.u:o Bro::.SllCH'<J do Justiça) pela rc]e!çáo; Relaçoes · 
zado pe!o Instituto Brasileiro c!o: C::d.e, rlo cafe retn~Jwlo clf:' um p~n\ Exteriores, 11ela audiêncfa das Co- o SR. PRESIDENTE; 
ÇaJe, tendo Pareceres: 1 _ sJ.I outro ponto do tel'!':.'tório nocional. missões; de E.'conomta. e de Fi-
bre ~· P!Ojeto: da. Cmnis8ão tlel Art. S-? As iufr~çõe.s. e apreensões na.nças: dt! :Economia-; pela rejei-
Cons~tlulÇa-o e Just:ça - lY pro- serão proce~sadas mediante nuw !a· ção; de F_inanças. pela n!jeiÇdo. 
nu.nci~men:tC!: no 329, ~e _19!15. 1 vrado _pelos~ fisc~is do Tnstilt;to :B1·a~ Em discussão o projeto. 
pela 7urtdtczdade e constttucwna- . · f- • ! 1 ,, 

O SR. VASCO:>CELOS TOTlRt:S: 

Sr. Presidente, peçv· D p::t~avra. 

li~a~e, sugerindo audWncia dos! sUe~ro~ do, ?a c _e, 1_?~ !u~ _ a ta G~ I 
Mtmstérto3 da Jw;tiça d.a Faztm-j omtss~o. _POl qumsqut.:l a~e •. tes do P? 
da e da- Inàústrla é comércio,, dn publlco _empen.l1ados 1u1. ren:re~~:;;ao 
por intermédio da Comisséio de\ ao conttp.banào. p • o SR. PRl~SlDENTE; 
Ind1btria e Ccr.netcto,· _ 2o pro~ . § 19 Nos 9.Utos ~c1·~·~. c?ns~gnaàoa o 
nunciamento: n9 332, de 1955,/ dm. lwm e locftl oa d1hp_e11C1a,. os n?~ (Gilberto Ma1'inho) - 'rem n pu-
pela apTOVaçã•) - da. Comissão i mes dos· remeten~es ·e dos cons1gna;~a~ lavra. o uob:rc Senador. 
de Indústria e Comércio _ 1'' rio.s da mercadona 011 de seus propne­
pronunciamento: n9 330 de l!l65 túrics, transpm·t:>.tlm·t'~, pessuas fisicus 

O SR. VASCO)ICF.LOS TORRES: 

solicitando audi€ncia dÓs Min.ís: 011 judd?cas, com :1 tl-e:scti~ão ào café (Sem revisão do ora.à.cr) - Sr. Pre­
tério,~ da Justiça~ da Faz.c11 da e e dos veicules tmr:.~,portadorGs, d.e ror- sident:e, quem rue tem om·iào !alar 
da Indústria e Comêrclo; - 2:1.

1 

ma a identificii.~1os. . com uma constância que poderia di­
pronun-ciamento::; nQ 331, de 1965, § 2~,~ Lavmdo o auto, e nt..o se de- z.er impressionante e uma. coerência 
favorável. 11,-:- Sôbre as emcn- ciaraad.: êient.e-o in!ra~o: ou ;;e~l .. ~ irreprcensível sôhre o prçblrma da in­
das de Plena.rzo (nN, 1 a 9): ela 1 prcscmtante leg.Rl. caber-a a autondade dltstl"i:.t automobilística., poderia pcn­
<:omissão de ·Const.it.uiçã.o e Jus~j autuante certificar essa recusa. Neste sar que ajo com parti pris~ com má­
tzça. - 19 pronunciamento: nU~: Cf!Slt, far-se..:á a intimação por edital, vontade, com cspirito demolidor. Po-
1n-ero 858, ãe 1985, pela. apro·z:a- f com praz-o de 20, (Vinte) d5ns, pul:~i~ deria mesmo algnérn mais apressado 
çáo das de ns. 1, 2 (com subc- cado no Diário Oj-icfal da Uniâo, e, julg-ar d.a existência da umn impll­
menda>, 3. ü:-.o?n sub~mendaJ, 4, :ümultfmeamente, no '·Diário Ofidal'' cã.ncia, de uma Leimm;ia, o que .seria 
6 . <~o_m mod;ftca.çáo) e. 9; pela d.o E'slado, Tel'ritório ou t>.·tunicipio, tun::t estu1Uce1 seria. uma atitude sem 
re,eteao .das de ns._ 5 e 8; - !!!) onde tenha oconido a .lnfra.ção. nexo a tl.e um brasileiro, parlamentar, 
pronuncra,meJ!-to. Sobre a, ~rnen- § 3(1 Terá 0 autllndo 0 prazo de 20 levantar-se contra uma indúst1·ia que§ 
da ~ub:~titutwo _da Com-tSsao de, (vin!e) dins para se defender con- inegãve!mente, Dl"estn. ele certo modo, 

(Gilberto Martnlw) 
em discussão o projet-O. 

Se nenhum dos Srs. Senadt>l'e.s de .. 
sejar fazer uso da palavra pata di# ... 
cussfl.o, dou-a como encerrada. (Pa-'1"'" 
SU.). 

Estã encerrada. 
Em votação o projeto, que tem pa. .... 

recer das Comissões de constituic;.ão 
e Justiça de Ec.onomia e de F1nan­
ças, pela rejeiçi::.o. 

os Srs~ Senadores que concordam 
com o projl:fto. (IUeiram p~nnanece 
sentados (PausaJ . 

Está aprovado. Voltará à. Ordem 
àa Dia pa1·a discussão em seg\Ul<!o 
turno. 

E' o seguinte o projeta apro ... 
vado. 

PRO,JETO DE LEI DO SENADO 
N(j 9, DE 1965 

Torna obrigatório â!J represer.iaçó!l 
oficúús do B-rasil, no exterVJr, o 
uso eJ'clusivo de veículos jabrica- .. 
dos pela üidstria autobUisli-ca na .. 
ci011a!. · 

o Cong~·~soe ~aciono.l decreta~ Inqustn.a e _ComerstoJ: nr• 860, tle~~ i.ndo. de sua ciência ou da pubr'wnçúo bons serviços ao Paí.s. 
t9o5, pela ap?·ovaf!uo, com as suh. r .. d d' 1 . . t' ~ O que tem norteado a minha atitu-
emenda.v Que ap/csenta sob 1: .• ~. · 1 °-lClat 0 e ua ae m 1 maç~:-w, de é o desejo de saber até que ponto Art. J? 'Tôdos as repfesentações 
e 2-CCJ - da Com.issào de In- § 4/1 observado o di:sposto nos pará- essa indústria oculta ao Pais, de ma- ofidai.s do Bul.Sil, no exterior, se .. 
dfLstria- e Comércio: nll SB9. dei grafos anteriores, o processo ;;:er~ en~ neixa geral, aquelas e:stntl.sticas que jam diplomátie-as, comerciat:;, civis 
1:165, pela aprovação das de nú~ caminhado no Juiz cmnpetente, pal- desejamos conhecer, a respeito do ou militares, ficam obrigadas ao uso 
tneros 1. 2 (com s u. bem e na a efeito de insHraraçf..o da ação pe:w.l preço da fabricação dos seus \'üiculos. excJus!vo de veiculas fabricados pela 
CCJ>, 3 (com. Slt'bemenda. da 

1
1 respectiva. Ningué-m conseguiu devassar isso. indú.stria autmnobilística. na:Jional. 

CC_.T! ·~ 4, 6 (em 2)arte) e 9; ?Je1a § 5~ As d~cisôe!'i condenatÕl'ias que Existe as-ora uma Comissão de In- Art. 2'> Ao 1ten1 V, do art. '19 da 
r~JfJ!çaa da de nr 7, pele prejudi- t passa1'em em julgado serüo registra- quérito instalada, com apoio unànime Lei n9 2.145 .. de 29-12-53, modificada 
Cialtdade das de ns. 5 e 8 e a.pre-1 dns no Instituto Brasileiro do Café, da Senado, mas quem sabe podere- pelo art. 56 da Lei n'J 3.244, c\e 14 
sentando E_menda Sub.'tfU1:iiva,' etn 1.,,,.0 própt·r·o, par' e!e1· 1· 0 de In- mos concluil' que foi ilnpos~;ível des- d 

b 

I 
• ~ b · ê 1 · de agõsto e 1957. acrescente-se o 

con;_n stancumdo as em e -n d u s cor~oraeão ao pntrimônlo da. autar- co nrmos sse preço; pe 0 menos tera seguinte par:igrafo: · 
(JCelvilS. ".tr.ta do,: caf•"'.:: .•.•.reen.·J·.·,t.os ou de mnl~ sido uma conclusão a re!>p~ito dêsse . '-' "'~ ,. mistério indéva.ssáve1. Paró.gmro único. Não c;e conside ... 

A n1atéria estã. em fase de vota ... · •c. depositada e, ainda, para cobrança somente para demonstrar que não ram como oem de propriedttae, para 
ção. Tem prefet•ência regimental o dest.a, quando não tiver sido deposita- tenho parti pris é que apreselltei 0 os efeitos "dêstc artigo, os veículos 
Subst-itutivo da Comissão de Indús- da previamente. projeto em discussão, determinando automóveis'· de propriedade dos run-
tria- e Comércio, com as respecti\'as § 69 Apurada a responsabilidade na que naz representações do Brasil 110 cionál'ios da carreira diplornãtica e 
suberu.enda.s. f~orma prevlst~ neste a~ti?o ~ p~cs1: Exterior, nos escritórios comerciais, os dos serv-idores públicos clvis a mi ... 

Em votaçã;:, o Substitutivo da co~ uen~e do Ir:shiuto Braslletro tio. afe veículos usados pel<Js nossos diploma- li~ares, _ndqumdos no exterior e que 
missão da Indústria e comé-rcio, sem\ e;'1Vlará cóp1a do -proceil!>o at!ml.mstra- tas e representantes sejam de fabri- nao seJam de fal.mcação Urn~ilcira. 
preju!zo da s•.1bemenda. 1 ~-;·~ao Juiz compet~n~e para. m.~tau- l:ação nacional. o. exemplo do que I Art. 31' Esta lei entrará em '"igor 

raçao do processo cnmmal ca"bivel. acontece em todos os paí:;es qtte têm na data da sua publicação rev0"'a~ 
OS. Sr~. Sena~ores q_ue _aprovam v Art. 69 Aos cafés encontrados em mdl1Stria semelhante à no.ssu. das as dl&po:,içõ~s em cont{·ãri·:::l. "' 

substüutwa, quem1m perman~e.!. sen~ :P.bandono ou em qualquer depósito, Agora vejo que a comissão de Cons-\ , _ , 
tMoa, (P~uea) de3acompanhadas da docume-ntação n ltH.ui!:,·ão e Justiça deu parecer c~ntl'á~ O SR .. '"\ .:\SCOlo.i:C'ELOS TORRE::;: 

qua se rerere o artigo 2(1, apli~a.m-&6 rio ao pl'ojeto! sr. Presidente, custa j (Pela oràeo1.·, Sr. Presidente. 
·~ aprow.d,o, os dlsposit1v~ da pr&$ent-e lJ&i. crer! Ainda .se eu e;tivc::;r.e obrigan·· 1 U-fjn~deço ao Pl.:mâ.l."i•J i.\ ~::~.provc.çã-o. 
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pessimista; só não retiro as pa· 
que há pouco proferi porque, 

;r:<~''"- elas impressionaram os Sena· 
presentes. 

agradeço a todos que com~ 
uce<oeram à sessão de hoje a apro­

dêste patriótico projeta e es~ 
que a repitam, no segundo turw 

PRESIDENTE: 
Marinho) Pas~a-;5e à 

das matérias que depen­
de escrutínio- secreto. 

ltem 1: 
Continuação da votaçao, rnn 

turno único, do Projeto de Lei 
da Câmara, n9 129, de 19~5 
(nl' 2.847~B~65, na Casa .de orz~ 
gem), de iniciativa ~o . Senhor 
Presidente da. Repuhltca.. que 
promove os Militares Veteranos 
da Segunda Guerra Mundial, li· 
cenctados do serviço ativo e in· 
clufdos nâ reserva não·remunera~ 
da tendo Pareceres favoráveis, sob 
n~'; 948, 949 e 950, das Comissões 
de Segurança Nacional; de Pro­
jetos do Executivo e de Finan­

de .f.965 c 

O SR. PRESIDENTE: sessão, deBignando para a próxima ~o] que concede_ a inclusão da Escola·_· __ 
(Gilberto Ma..r-lnho> lL lista de segUiTW:e; Servlço Social, anexa à Pontiffcliri 

presença acusa o comparecimento de ORDE:L\-1 DO DIA. ':Universidade Católica do Rio de JSl!'f. >~ 
33 ara. Senador.es. Não há, portanto, 

1 
,llelro, entre os estabelecimentos s.ub"" '""'' 

· • 1 rencionados pelo Govêrno Federal.~ ~: munero para as votaçoes. ~ ~ tendo Pareceres favoráveis (númetol -~ 
Dêsse modo ficam adiadas, para . Ç"ontinuaçao. da votaç~o, em turno 897 a 899, de 1965) das Comissões; " ;,; 

amanhã, as matérias constantes dos umco, da ProJeto de Le1 da Câmara, - de Constituição e Justiça· ~ • 
itens 19, 29 e 3'~, da Ordem do Dia, n9 129, d~ 1965 <n9 2.8~7~B;65, na Ca- - de Educaçãr e Cultura e , !J 
que dependem de votação ent escrutí~ sa de Origem) • de imcmtiva do Se- - de Finanças '~ 
nio secreto. nhor Presidente da República, que ' :, 

Está esgotada a tllf\téria da Ordem promove os Militares Veteranos da 1 8 _-<~ 
do Dia. Segun~ Gue!ra ~undial, licenciados Discussão, em turno único ao 1~- ~_.:i{ 

Náo há mais oradores inscritos. do seEVIÇO ativo e mcluidos na reser· jeto de Lei da Câmara n9 ' 316 -d~-~-• 
<Pausa}. va. n~o·;emuner~da, tendo parecPI_~s 19?4 <n9 1.153, de 1963, na caSa, 4-.4~· Não havendo mais quem e,•.teira fa~ favoravel~, 5~0b numeras 948• 949 e :~o. ongem.), que concede isenção de lXJ!lil8-
zer uso da palavra vou encerrar a das. Comisso~s de Seg~:anç~ NaCLo- postos de importaçá<> e de tax:'{ii< 
sessão, antes lEmbrando aos Senha- n~l. de ProJetos do E.-.ecutlVo e de aduaneiras para importação de ..... ~~~r~· 
res Senadores que hoje, às 21 horas, Fir.anças. 2 órgão eletrônico e demais equi~ 
haverá sessão conjunta do Congresso mentos doados à Mitra Diocesana '1 
Nacional para des:gnação de. Comis- votação, em turno único, do Proje- Santa CrUz do Sul, Estado do . --~ 
são Mista para apreciação do projeto to de Lei da Câmara n9 147, de 1365 Gl'Rnde do Sul, tendo Pareceres --~-·-­
de lei enviado pelo EXecutivo, e às {nQ 2.939;65, na Casa de origem), de .Plenário favoráveis ao Projeto e·'-·-&· .. ~ 
21 horas e 30 minutos haverá o~tra iniciativa do Sr. Presidente da Re· Emenda (números 247, 931 e 932, ·~.,.~-
sessão conjunta, para' apreciação de pú~lica, que aplica disposições das 1965) das Çon:i~sões de: . ·.··~ 
vetos presidenciais. (Pausa). Le1s numeras 2.370, de 9 de dezembro C~mstttmça.a e Ju.st;:ça e ~:.:f.f 

de 1964, e 3. 765, de 4 de maio de 1960, - Fmanças, ~:~-~ 
O Sr. Senador \rasconceHos Tor- aos Oficiais-Engenheiros da Res~rva 9 _--·:f,. 

res enviou à Mesa discurso a fim de de 211- Classe da Aeronáutica cmwoca.- Discussão em tunlo Unko do p~~-~" 

ças_ dCJ art. 171, n9 111, d? Reg:~ento T.n- que dispõe sôbre gratificação esp_ -~:.: ... 

ser pulJlicado, na forma do dispaslo dos para o serviço ativo lprojetp in· jeto .de Lei 'da Câmara n9 3!7, de lC''-""' 
~~rn~.t. 201, § !:1?, do Regirr . .:nto In- cluido em Ordem do Dia ~os termusl(n'' 3.810_B162 na casa dE! origen,~ 

• t d' ·r1·, <!e 5 do S. EXa. será ate~1dido. t~rn?J • tendo P~re~etes (OI ai~) fa\o- de representação na Secretaria de r Na. sessJ.o ex raor ma .,. e1 d com soes d p o w~ do -. t r.av s . as 1:\ e l' Je "' tado das Relações Exteriores, ter: .•.. 
eot·rente foi n.provado requertmen o E' o scguirlte o d:scursn do Se- Exe-cutivo e de F.nanças. Pareceres (números 933 a 937, c, -· 

de destaque, de autoria do nobr? .s~- nhor Vasconcellos Torrt.s: 3 1965) das Comissões: .'-~' 
_ -nadar nuniel Krieger, para reJeiçao -':'liaf 
· "dO Art. 69 do pt;.ojeto. Querendo ser mais realista do que Votação, em turno único, do Par~- - de .serviço Público C?i.vi! - "JP!i 

· t ~ o rei, a Administração do IAPFESP, cer nY 794, de 1965, da Comissão de pronunc~amento: pela, reJeiçao; :. 
Em seguida, pasando-se à vo açao ainda no Rio de Janeiro.. acaba de to f r el com ·r a falta de Constituição e Justiça sôbre o Oficio 1 pronunCJamen • avo a v ' , '_: 

~-="-~- do projeto, ven 1cou-se demitir 43 funciJnários interinos ser- 11ç. 249, de 12 de març.o de 1965, e:n 1Emendas que oferece, sob numeros:~·.-,, 
número. à . ~ vindo em BraSília há mais de três que 0 Sr. Procurador-Geral da Just:-~e 2-CSPC; . _.;.ii-l. 

Vamos, pois, proceder vot:açao, /anos. ça do Estado da Guanabara solicita de Finanças·- 1° pronun~1amen~ 
~ escryt~nio secreto, pelo proces· Nesta hora dific:J, quando todos licença para instauração de 'processo solicltando audiência dQ Ministéai. • 
· 60 eletroniCO, com exclusão do Ar-( apertamos os cLü.os num sentido de criminal contra 0 Sr. senador Nel:::on das Relações Exteríotes; 29 pronua 
tlgo 69 · compreensão pelas medidas anti·in~ Maculan (parecer no sentido de str lciame-nto: (depois de cumprida a 4t 

"_-.. Em votação. <Pausa)· flacionârias que vêm sendo tomadas a matéria subnietida ao Plenário em ligência), propondo a volta do ProJ._" .. 
· (Proc~de-se d votaçáo) pelo Govêrno e ~ste. por sua vez, sub- votação se-creta com ressalvas dos to à Comissão ~e Oen·iço Públlco ~:.. ... ~. 

·. · -... venciona a in::iústria l' o c0mércio Srs. Senadores Josaphat Marin~vJ, vil; 39 pronuncwmento: favo~áv~l 
_ ., -:vai-se proceder à apura(àQ. CPo.u.~ com diminuição de impostos e finan- Edmundo Levi, Wilson Gonçalv?s e pro,icto e às emendas da com1ssao 

·;-la} • ciamento para produção e aquis1ção Aloysio de carvalho) . Serviço PUblico Civil. -~ 
· _vot-aram "sim'' 25 Srs. Senadores e de utilidades com a inten(.'ÍtC· de evi~ 4 10 ;~ . 

. "nfto" 5 srs. Senador.es. tar o de.-:empref:O, vem um de seus .-~ 

Houve_ duas abstenções. semprégo numa cidnde j<'t tfi_o sacri- Projeto de Let do Senado n° '19, de jt!to de Le1 da Camata n'l 8, de 19l' 
órgãos e aumenta o prob:f'm:t do de· Discuss~o. em primeiro turno, do I DI.scu;;são, em tmno único, do Pr~ .;; 

l'J<\O ~e veriticou O quorum. ficada. 1963, de auto,·m do Senador Jeffe.son n° 1.690-C/60, na Ca"a de origem, o-·'" 
,·~v:~i-:~· proceder à chamada. ~ com~:-cio incipiente e n indús~ de Aguiar, que tevoga o art. 78 e s~us dá nova redat;áo ao art. 19 da Le1 ,.,, 

r. r.t.,;àe-=e d chamada trm. qurt~:~ nenhuma de Brrtsília não paragralos da Lei n9 4.242, de 17 de 3.725, de 28 de dezembm de 1959, q\c 
têm cond:<"-6~s de acoih?r nqtL:les che- julho de 1963 I que fixa novos va!ô·' a1te1a os limites de 1dade previstl ... 

!tE~?G:i\rDERA:\'I A CHA:'v!ADA OS fes de fr.milia.. Ires para os vencutlc~tos C!O~ servi~o~ na Lei n9 2,370, de 9 de de:!emb~ 
--Sl!:GUTh'I'ES -,..:::NHORES SENA~ E e-~~cs p8orcs funcionário:; interf- 1 re~. do P.oder .Execut1vo, ~1v1s e M:li- dt 1954 - Lei de In~l.tivid:;~.de dos M 

DC'RES: (nos, todos com os vencim-:nto" ini- 1 tare~ erra o .t· u~do NaciOnal d~, ~ú- litares, tendo Parecer favmável s{ 
ciais, vã.o começar a passar fome com v~stlmentos e da outras pr~vwen- nl? 8~'J de 19G5, da Ccmis~ão de Seg~ 

Coldwasser Santos 
Eduardo Assmar 
J os ué de Souza 
!Iartins Júnior 
. cz. t te te Pinheiro 
. -Lcbãa da Silvelre. · 

JoatlUim Parente 
. .lí!enezes Pimentel 
JosZ Be~erra 
~1anoel Vilaça 
E'arros Carvalho 
Pessoa de Queíruz 
J03é Erroírio 
SUyest.ro Péric1es 
Eernw.nn Tõrres 
Errib&ldo Vidrn 
J::ao Lcítc 

''A" .-:1 :::·:-l·-:·: ··,·.::-~1 

V;c:.,_ 1 -· .. c:; 
-.;.-~·~··· ·;:.J v:: ·;-·c 

o:·:~: :a 1.::.:".:· ·a 
N-' ..;.-:::~ t:a c~,:~:::. 

L': o ti:: .\1:-J.t:c.s 
Jc~:: Fcüci.-::no 
M·Io Braga 
Ceiso Branco 
Guido Mondin 
Daniel Krieger 
Mem de Sá 

, suas mulheres e filhos. São escritu- mas), tenda Pare~etes sob n~m~!·_os rança' Nacional. ~ 
'rf.r:os, motorlsh~, serventes, atendeu~ 28q, 289 e 290, _de. 1~65, das C?mtssoes~ 11 :_~ 
1 t~s quz há três anos \'in'nam servin- - de. Constttmçao e Justt.~a :- 1 Discussão, em turno único, d<!'. ~ 
i do com humildade e eficiência. Que pr~n~unpamento :;- pel.a ~ud:encm,.;~0 emendas da Càmara dos Deputa.d~ 
, para Brasilia fomm e lá org:::nlzáram Mmlsterto da Fa .• ~n.d~, 2· PlOntUL ... l- ao Projeto de Lei do Senad-o n9 ::C, 
! suas v:das, não t·~ndo mr.is para onde mento - pela :eJeiçao. . . - dü 1955, de autoria do Sr. SenaUat . 
1 retr::rnar. Não têm. seqner. o <Unhei~ - de Ecouomra, pela reJeiçao. Moura Andi·ade, que autoriza os e.:_.~:· 
:ro para as passagens porque já não 5 tabelecimentos bancários a substltu:Df 
têm a inclispensúvel para comer. rem, em suas comabilidades. o livr" Discussão, em turno único, do Pro· • d ·tu á ; : Por nue t·~ta maldade'. "J'a" !ollsto 9 •'Diário' e escn. raç. o mercan,~ 

I ~ ... .u •·• - J'eto de Lei da Ctlmara n9 151, de l 64 1 D'á · R ' 
1 que o Presidente da Repú.blka dese- . pelo livro "Ba ancete.s 1 nos e - -~-

<n9 2. 735, de 19tH, na Ca~a de or1- lanros" cujas carac~erísticas defin~' 
: jou que seus auxiliares fizet;sem e, gem>,. que autor!~a o recebimento, em atrÍtui • eficácia probatória aos lanç~ 
i tão sàm~nte em Brasília às vésneras do_açüo, pelo Go":erno Federal~ do pa- mentos efetuados segundo 0 sistcmf 
r da criação do lliinis~é~·io d:c;. Pre-.:1- tnm~'mto d:::t Soc1eda_de Paulista.': de de "partidas" ou "vo:H?hers··. e dá o~ 
dêf~;:· Instituto nen..D.uma E'-conom:a 1Vfedtc1na, .tendo p:ueceres oontrari.os, tras providê'lcias, tendo Pareceres :.o,;;_::: 

sob nume10s 92& a 930, de 1965, uas lnú_m __ cros. 023 e 9:!4, de 1%5, c\r::.s Cc .. ~--;.".· vai 'fn.z~r coro a de-missão dêsses p~- Comfs<õ0es: -::_ 
qnc:103 SPrvidores. For~m e1~s fc·itas 1711S.:ooes. ,, •.. 
de numcL·a i!ll ;~"ll~-~·--: 2 e dJ fC'.'ll-:?. de Scdc

1
:! -.•• ·.·a e C·'.·.~·.,·:~. e - ele Economia, f::.·.-m2.ve1; ~~ 

1 

.;r::c:u':n· e n Justio:-n, C''-'~ alr'~,1 me~ ri.e E.'}c:r.:.: ". '"'- - de Fin'Jr:c::s fc-tvor:·~:cl 5u~erlni·· 
'::.:: 2 n c_,.~~:-_:·~~::~. (;.3 ri~,_.-:·_; p;·;o, ir:'· ele r:.· . .,., c::J à c·.lF_l:·:f:o Cc ·.~r··~~···a ~o clrt1Jo~~ 

T.'.'.··'···.· .. ·,, c··~-:."" .. ».r>• 0 J."._:::.,-.··~~p " i''"'f o •" 1.; 11'1"1, Sl! _r no ert~ 
-- · .. _ -" - - - a v c'J a C"'1"P1J l~,·:a ",' '- '.l 11c "1c-J 

·:.:;:~-,~:·~5-.os, prc·~··,_c:o 03 n~_:::·r-·-~c;:; c D:c~ . .:.~::·;, .:':-.1 ';!:EJ l:~1:co, Co Pü r·<.a r c,,~ e t'l.l C'-"~',- r up,?tnC{_ 
:'_,.-. -.~_s r.Lt'~ ~· 13 • J::'io de L'êi c~~ c:._ ·.-- n" HJ ci'' 1 ;;I,., r ·I ., .,,... • ''L'",.., P• /·:' 

'::! é a f~\d'J t:J f'~~;r·_:-.r.'~~·. p:_-:-:. ·- (:t'! l.J:J-2. ;::-1 ;· t ,~,~;.-,~._s, .. :·~ .. ~~,,·._u,,.J:,c_·.~,:~.:.).·, -~" ' ' _, ' __. • · ,~"' 
, ,·. -·: ',:'~-q O e n~·-:n::·.~~m íJ? .. ,,_,c c;:sr~c-..: s·~:; <! a -- ~-·' ~ ,_2 -

T-'') r~et é cc~:2'l:ii,.,, n::• cl~.-~::-1\.v'j !:1,, -.c, cJ _ .; ür c: .. ;1:.""'VJ7JG p·-o' . .., '1"'"'' 'r.:-,., ·-,C' :?5 t1e !95Í.~ 

~-:~.~.:;,·:x~~ (~~~'l·~.:-~.;~~ 1 ~~:.(~.7: ,~, ~,;! ~ 1~1~: ~:! c ~L~r-~;}~ l- 1::~(':1?\ ·:(d~ ~1~1~ 1~: ~; 1~~( ;l~~:~~~~~c~~.:i;'~~~r:~~:}i~ 5: ~~:·~l~J0;_, ~~i:{-
: :s:·::t::Ea Cl11r3 oc~.-:C'~?-m n:il\:ê.:-s C:3 '\ou~r:·_s prov:c:f:~cJ:-9, tcp.do Pare-'ei, n:::.:, Gerais, jnl~.::do i'~'~·-'n'>~~Lldunat:· 
I cr-..r~8i1·~·s de pr.:·j~1izo e carD'i::c;-L-:-2!11 sal; número rr:a, d~ lDS~. da Corni,:;sf!.o p2'o S•Jn.emo T< b'm •J f'ect~ra} <P~o"\ 
i a in-::ap.cidc.:Ie n.(lminisfrn_l_it·a de ac1_~ ide f'lnt:.nÇB}I~- fm·o::--.vel, com a emenrla jeto apreszntado ~clrt ComJ.ssno 0·-~-. 
:miin.stradores que jamais pusE~rJJn o.:; que ~-Pl'PS2l1l.:" ,s~IJ ü9 1-CF. Cü!"stittlir:ão e Ju.s!.lr;B c::~,no CC'ncb_<;;l~~·~. 
! pés em BrasU~a. 1 7 Gc seu Pr..~ecer n'1 1.413, de 19\3!). .:;:~ 

j O SR PR .... r<~n., ... ~rf'""' I I - Está encerrndn a sesmo. l:c.-. 
• ~.>· .. ..; .. .!. ... ..,....:.: Discuss.-o em turno Úilito do no- -_ z_, 

<Gilberto Marinho) - Nad1 mais jeto de ~i 'da Câmara n7 254, de 1964 Leva_nta-se a sc~são ás 17 ho•.;t• 
havendo que trt\.tar. vou levantar a {n9 2.504~C/tl0 na Casa de o-rigem) ras e õ mmutos. -~·iJ 

-'3í; 
'-,.;'•!!:. 

·~ 
.;?­
f~ 

;~:~ 
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ÇOlVHSSõES PERNL'-\NENTES 

MESA 
Presidento - r.-loura. Andraãe (PSD) 

·Vlce-rf~.L :.;;_.e - Nogueira da oc.ma (P'IB; 
lQ Secretário- Dinarte Maris tUO.N1 
29 Secretario- Gilberto Mattnho !PSD> 
8'l Secretário - Aà'llberto Sena <P'l'B, 
49 Secretário - Cattcte Pinheiro (f'TN) 

19 3uplente - .Joaquim Prrentc fUDN' 
MO Suplente -~Guldo Mondtn <PSOt 
31? Suplente - Vasconcellc"i Tôrrc~ 1 P'T'H) 
41? Suplente - Raul Gh.1b:.•rt cPSP-ESj 

.EP::lESI::NTIIÇ:.o PARTlPhfllA 
PARTIDO SOCIAL DEÃ-10C"h....<\.'1'1CO <PSDJ - 22 rcp. esenw.nte.'J , 

1. Josê Guiomar- Acre 12. Antoulo B~lbi110 - Bahia ! 
à. LCJbã.o da Silveira. - Pará. 13. Jcif~tson cl:! k,uial' - E. S!lnto 1 
8. Eugênio Ban-os- Mnrnnt~ã.o H.. OllO·o·;:to MJ.tinlto - Gur-nab:ra~ 
4. 8C)bast1ão hrchcr - 1\Iaranhf..o 15. ~· !rf'~ " AT ·. P.j,e - sao !'a:; lo 
&.· Victorlno Freire - M.rrcn111io 1 c:. · 1 ;- "'11· r: .... J. - S. Cat::tl'ina 
6. SlgP1redo Pt><:hcco- Pinui 17. 011iGo MonfJ11 - R.G. Sul 
'1. Menzzes f'lment-cl - Ceo.rá ta. BeP·~r:icto V~l;n:d::trcs - Mi.oa..s 
8. Wilson Oonço.lns .. _ Ceari Gc.:PiS 

' 
9. Wnlfre;lo Ourgel - R.G. t~ortcl19. Filir.,'l l'~iiPer -Mato Grosso 

20. Jo.>é L"'f'ilci~no - Goiás 
10. Ruy Carneiro - Paraiba 21. Juscelino Kubit·;c~1ek - Goiãs 
11. Jo~é Leite - Sergipe 22 Pf:'<jro Ludovi~o -- Ooiás 

PARTIDO 'l'RA.DALHlSTA Bf!,AeiLEIRO (~T:J) - 17 reprcsentantu 

J. Adalberlo Scna - Aore 
~. Oscar Pas.:>oJ - Acre 
8. VIvaldo Lima. - Arnaz:ona~ 

'"4. E.::Ir.'!_lJ''J L-evi - Al1Jt;.mnas 
i!li. Arthur VfrgHio - Amazon9J 
6. Antônio Juc{J, - Ceará 

I 9. Barros Carvalho - Pe1nambuc.o 
1 10. Pessoa de Queiroz ... Pernambuco 

11. Jv.:;é Et·nü'..'~o - Pern3.mbuco 
12. Sílv~stre Péncies - Alagoas 
13. Vasconcelos Tôrres - R. Janeiro 
14. Ncl<>on Macn!n.n - Paraná 
15. Mel.to O•·fv!-a. - Paraná 

'l. Dix Huit Rosado - R.G. Norte\ 16 .NIJ]"P"1ra da Gt~rn-:; - M. Geral& 
8. A,!gemira de Flguel.tedo, Paraiba 17. Bezerra. Neto - Mato Grosso 

'ON!AO DE.::!OCRA'l'ICO NAC.!10NA!. (UDN) - 16 representantes 
1. zacharias de Asiiumpçi\o .. Pará 9. Afonso Arino - auanabal'a 
t. Joaquim Parente - Piau1 10. Padre Calaz~ns ~ Síl.o Paulo 
S. José Cândido - Pialli 11. Adolpho fo1rallco - Pfl:re.nâ. 
4. Dinart-e ~:"::ariz - R,G.Norte 12 . .lrtneu Bornhausen .. S. 0ate.r.ina 
3. João Agrlpino - Paraíba J3. Antón!o Ca.rlos - S. Cnt.arine. 
6. Rut i?e.Imc·lra - Ala:;oas 14. Daniel Krle~er - R.G. Sul 
1. Heribnldo Vieh·a. - Sergipe 15. li..Ulton CEP11.;)'Js - M:!nas Gerais 
8. Eurico Rezende -E. Santo 16. t~-opcs da Costa. - Mato Grosso 

~ARTIDO Llll~RT.ADOR (PL) - 2 represent::~nte.s 

\.. Aloysio de Carvalho - Bahia. 
2. 1\Iem de Sà ~ Rio Grande do Sul 

J:IARTIDO TRABALHISTA .i••t.CJ.ONl\L CP~i'K) - 2 represenéantes 

1. Cattete PinPeiro - P::ttã. 
2. Lino do Mattos - BOO Paulo I 

PARTIDO SOCIAL FROGfi'ESSlSTA tPSPl - 2 re-prcs~ur.anwJJ I 
L. RauJ G!ubel'tl - Esptr~t<r 6on.to 
3. i\1igueJ Couto - i-tio de .J~nctro 

?AH'flDO OCC!ii.LrSTA BH..ASILED.O {Pô:3) - 1 repreoonrn.nW- f 
1. Auró.llo Vld.Ua. ~ Otnt:mbf'..ro j' 

MOVI!o.ilmTO TRABAUliST<l. R'WOVADO'l fMTitl - 1 reprc.santanto 
1. Aurfi.O e~.clnbruch - Rio de Janurro 

P~".RT1DO R.:ZPUDLICANO (V.tt) - 1 repreaeubnt& 
1. Júhn LP1te - Serglpa 

li'M1.UDO DEMOCRA'! A Cd!STAO (PDCl 
1. Arncn. de ~.telo - Ale!JOU 

~ 
i 

- 1 reprOMlli\.-~ ... j 

I '. SEM. tJEGENDA 

1. ~osephnt Mruinho - Bahia 
~. Hcrlbaldo VIeira - e,.rglpa 

RESUMv 

l?arttdo Soctal Pemocrâttco (PSD) . ····•·····f··~····~·· i2 
i?ru·Udu Trabalbll!ta Br.,.!lell'o (P'l.l3) •••• ,.,,..... •.•••• rt 
'União oemocró.tics Nnciann-1 CUON) _.,n •• -. •• -•• ,:uu.•:r 11 
'Partldv Llbert~.dor (i'L) ..•.....• , . , • •:o:·-·~J-•.••··~~t:•.• .... •.•: 3 
P~:~.rt1do l'rabnlhish- N'ncbno1 <PTN) _., .... -.n··t.·-..:o .. ••. 8 
l'artldo Socllll l'ro~ress!sto il'S!'! .• , .... "'·""·< ... • ., ., 

1

11l. 

J?v.rtidt~ Soc!a.llsto. Era.:rlleirc <PSI!) • , • , , •• o1 ._,,,. rt. n· 1 
Partid<.. Republtct\HG (l?R> -•••••••••••••• •.v.o. •.:,_ .... ,_ .... _. 
rari.iúv Q.;:.m.<•r'lP-l<! Cd;,t-& rp DC) •••..•.••• ·-•-•.• ••• o_ ao. 

Movlmt.llto TrabQlhtn.~ f!f'novadm: (D.fl'R) , u_,, •-···--·· • -
Sem Ieg'lnd.u. ~' .. o .fi •••••••••• ., ....... • •. •, •- .. • • • • • • • • • • • • • • • • , -6$ 

I 
! 

BLOCOS PARTIDARIO:; 

l'8P •. , . • . • • • • • • • • • • • . • • • • • • . . • • . • . . • • . • 2 Senadol'~3 
P 1 tJ • • ••••••••••• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 Senad.oreg 
PFD . • . • • ... • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • 1 S2nad.or 
PH. . • •••••••••• , •• ,, • .. • •• .. .. • • • • •• • • . • •• 1 SDnador 
1\I]"K , • • •••••• , . , ••••...••.•.••• , • • • • . • • • • 1 Senal'ior 
PDf' J Senador 
Sun ;eirJ;d;":·::::::::::::::::::::::::::::: 2 Scn:\tlorcs 

LIDEnAf<ÇAS 
Lifi::>r do Govêrno 

Dankt Kdrgcr tUDN> 

Lid;;i' 
Lino d; ~htt.oa C?TNj 

VlC<:!-L:dC·'E'S 
Aurflio Viattn:1 (PS.!J) 
Jtilio L:-ü:; tPRJ 

Vice-Lidcr 

.r.I;;m dr Si 

JJ..t_.:Ju' .... f~?~•1 
.Ar~·.to ..: ..... ;,~:l~'J.-~1 ('j'fP..) 

.::.P:;w:.l nouto tPSP) 
Awon du .:~'I;:.•JJo rPDC) 
Dt!t:t1~ Cesta ll'"P.) 

11 PARTIDOS 

PARTIL·O SOCL'U,~ U.fiii\ll0C..0 
.... <\TICO\ 

(F>::JDJ 

LldE'l 
Filinto Müllc.r 

\I~C;:!-[-IrlLJ.IÕU 

'""·~ilson Conç.llves 
Sigr!r~do PnchECQ 
Wallredo Gurgcl 
Vlctor.lno Ft·eire 

PARtiDO TIIABALffiSTil 
, ERASILEJ.KO .\J.'TBJ 

Lfd.o.t 

Ba\'ros C3rvalho 
\!Jce-Liri~trf.;JI; 

Bezerra Neto 
Oscar Passo~ 
Antoulo Juc:\. 

UNIAO DETh!OCRATlCA NACIONAL 
lUDN) 

L!dOl 
Daniel t:::ricze,.,. 

V lce~L\dere~. 

Eurloo Rezi!ndP. 
Ado!pho F.cr..Dco 

· ~adre C&la.zttns 
';,op-r-'s d9 Costa 

PAitTmo LIBEP.TADOR (PL) 
Llder 

!l.'t'em da SA 
Vice~Lider 

AJDyhjo de Carvalho 
P ~H r. TIDO SOCIAL .PR0t1H.L;.F ZI$TA 

Ljder 
Miguel Couto 

Vloe-LtdCI 
Raul Giuberti 

Pt .. RTIDO TR...'\BALliWTA 
NACIONAL <PTI[) 

L!d.t.r 
Lino de lUattoD. 

ViceaLfdL~r 
Catlete Pillln.üro 
m - PARTIDOS DE Ulil 80 

RF:PRESE.VTANTE 
~!OVD·1ENTO TRABAL&Il8!'A 

RENOVADOR (lú!'ft) 
:h. '~xc_-:-,te.nte 

.Aarú.o ::i!einbru~h 
PA'J:''TT'iXJ DE:viOCRA'l'1'.. CD1S1'N 

<PDC) 
An.1011 de Mello 

PiRTIDO REPUBLICANO (l'l\). 
R~pre~enta.nte 

Julio Leito 
PAR=<J SOCIAUST.l. 

BRA SILElRO O?SD) 
R.epre':>entaut.e 

Aurél~o Vianl'l--l-

.L're.Jidmta: José Ermirio 
VU><-P•· .. Idente: Eugênio tlnn-cr 

PSD 

Tr.ri1LAUS'1 
~ugénlo-Barrot 
.roat klte 

tlylton Oc!rta 

SUPL~ 
i. Jozó Fellcta.no 
a. Attmo Fontana 

li"l'll 
1. Oix-Fluit ll.o"~; 
2. L-:tôn!o .Tüct. 

trDN 
1. Daniel K;·ieg-er 
~. João A,erípino 

BPI 
1. Aurélio V!n.nna 

tsecretal'lO! ·J. Ney Fassos Danta,ç 
Reuniões: Qru nta,s-ieka.s, ~ 16 hm·~ 

CONSTITUl(;AO E JUSTIÇA 
Fre:s!dento: 'Afonsc Arinos 
Vic~-Pre<ddPute; WHso~ Gon(lalv<!s: 

Tt'I'UI.!'tt:ES 

Jefferson àe Aguln.r 
Ant<lnlc Bnlbino 
WUeon Oonçulvelj 
Ruy Carn.:lto 

J:>S,) 
6UI'l.Lr.Tr.8 

1. Menezes l'iment.et 
2. José Fellciano 
$. Plllnto MUiler 
4. Benedicto Valla.iaroa 
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. Edmundo Ltt'Vi 1. Argemiro Figueiredo . TnuLAims SUPLENTU .. 

... -~ 

-nenezerra Neto 2. Mello Braga Victorino Freire 1. Attilio FontaJlA 
Arthur Virgflio 3. OScar Passos Lobão da Silveira. 2. José Guiomatd 

UDN Sigefreoo Pacheco 3. Eugênio Barros 
AfonjO Arinos 
Hertbaldo Vieira 
.Aloysio de Carvalho 

Wilson Gonçalves 4. Menezes Pimentel 
1. Daniel Krieger Walfredo Gurgel 5. Pedro Ludovico 2. Eurico Rezende 
2. João Agripino PTB 

BPl Argemiro Figueiredo 1. José :lrmirio · 
:Josaphat Mar.lnho 1. Aa.rão Steinbfll!!h Bezerra Neto 32 .. EMd!ne"~BdroagLaevl 

Pessoa de Queiroz uu 
Secretária: Maria Helena. B. Brandão Antônio Jucá 4. Oscar Passos 
Reuniões: QUintas-feiras, às 16 horn.3 UDN 

DISTRITO FEDERAL 

presidente: Aurélio Vianna 
Vice~Presidenté: Pedro Ludovico 

PBD 

TITULARES 

Pedro Ludovico 
~ Walf1'edo Gurgel 

Arthur VirgiUo 
Mello Braga 

Eurico Rezende 
)Ieribaldo Vieira 

SUPLENTES 

1. José Feliciano 
2. Benedicto Valladaro 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. Zacarias de Assumpçle 
2. Lopes da Costa 

BPI 

~élio Vianna 1. Lino de Battos 
Secretário: Alexandre Mello. 
Reuniões: Terças-feiras, às 16 horas. 

ECONOMIA 

Presiàente: ~ttillo Fontana 
Vice-Presidente: José rnírio 

TITULARE!!. 

-Attilio Fontana. 
José Feliciano 
José Leite 

- José Errnirio 
Nelson Maculan 

. Adolpho Franco 
Lopes da Costa 
Irineu Bornhausen 

PSD 
SUPLENTES 

1. Je!ferson âe Aguiar 
2. Sigefredo Pachec-o 
3. Sebastião Archer 

PTB 
1. Eezerra Neto 
2. Mello Braga 

IWN 
1. Zacharias de Assunç&e 
2. José Cândido 
3. Mem de Sã 

BPl 
)(iguel Couto 1. Aurélio Vianna 

TITULARES 

Secretária: Aracy O'Reilly de Souza 
Reuniões: Qulntas~feiras, às 16.30 horas. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice~Presidente: Padre Calazans 

PSD 
SUPLEN'l'ES 

. Menezes Pimentel 
· Walf:-edo Gurgel 

1. Benedicto Valladnrea 
2. Sigefredo Pacheco 

Antônio Jucá 
Arthur Virgínia 

l'adre Cala:zans 
Mem de Sá 

~non de Mello 

PTB 
1. Edmundo Levl 
2. Melo .Braga 

UDN 
1. Afonso Arinos 

Faria Tavares 
BPI 

1. Josaphnt Marinho 
Secretária: Aracy O'ReUly de Souza 

Reuniões: Quintas-feiras, às ló.30 ))!1, 

FINANÇAS 
Presidente: .Argemiro de Figueiredo 
Vlco-Presldente: lrineu Bornhausen 

Faria Tavares 
Irineu Bornhausen 
Eurico Rezen,.. 

Mem de Sá 

Aurélio Vianna 
Lino de Matos 

1. João Agripino 
J. Adolpho Franco 
1. Daniel Krieger 

PL 
1. Aloysio de Cn.rvalhG 

!IPI 

1. Josaphat Marinho 
2. Miguel Couto 

SecretârJo: Hugo Rodrigues de Figueiredo 
Reun1ões: QUartas-feiras, às 10 hor.aa. 

INDúSTRIA E COMÉRCIO 
!'residente: José Feliciano 
Vice-Presidente: Nelsori Macu1an 

PSD 
TITtn.ARES 

José Feliciano 
Attmo Fontana. 

Nelson Maculan 
Barros Carbalho 

4do1pho Franco 
Iriueu Bornhausen 

SUPLENTES 

1. Lobão da Silveira 
2. Sebastião Archer 

.I'TB 

1. Vivaldo Lima. 
2. Oscar Passos 

UDN 
1. Lopes do costa 
2. Eurico R.ezende 

:SPI 
Dilton Costa 1. Aarão Steinbruch 

Secretária: Maria Helena .13. Brandão 
Reuniões: Quintas .. feira, às 16,30 horaa 

LECISLAÇÃO SOCIAL 

.f'r .. ldente: Vii.&Jdo Lima 

Vlco-Proaldente: Walfredo Gurgel 
PSD 

TITULARES 

Ruy Carneiro 
Walfredo Gurgel 
Attíllo Fontana 
J:ugtnio Barros 

Vivaldo Lima 
Edmundo Levi 

Eurico Rezende 
.Herivaldo Vieira 

8 OP!.F.N'l'ES 

1. José Ouiomard 
2. Sigefredo Pacheco 
3. José Leite 
f. Lobão da Sü•elra 

PTB 

1. Antônio Jucá 
2. Pessoa de Quefro. 

llDN 

1. Lopes da Coata 
2. Zacharias de Assunçlo 

BPI 
Aa1·ão Stelnbruch 1. Dílton Costa 

Secretârlo: Cláudio D. (lameiro Leal. 
R::·--;-:~s: T>~::t~feira, às 15 horas. 

MJN,AS E ENERCIA 

Preoldecte: Josaphat Marinho 
Vlce-Presldonte: José Flrmirlo 

Trrtn.ARES 

Benedloto Vallaaarea 
Jefferson de AgUiar 

JOMé Erm!rio 
A~We•h'o ft&debetto 

PSD 
SUPLENTEs 

1. Pedro Ludovfco 
2. Filinto .Müller 

FTB 
1. :Nelson Uacula-P 
I. Antônio~ 

··~·.:.~·~ 

~:~ 
,';:t 

·~ 
~· ,,~ 

·~;~ 
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João Agripino 
J'aria. Tavarea 

UDN 
1. José Cândido 
2. -·Uonso ArlnOJ 

BPI 

Josaphat .Marinho 1. Arnon de Mello 

secretário: Cláudio D. Carneiro LeaJ. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 14.30 hs. 

POLICONO DAS SÊCAS 
Presidente: Ruy Carneiro 
Vice-Presidente: Aurélio Vianna 

PSD 
Trrm.AREB 

'Ruy Carneiro 
Sebastião Archer 

SUPU:NttS 

1. Sigefredo Pacheco 
Z. José Leite 

Argem!ro l"lgue!redo 
Dix-Hult Ro•ado 

João .. 4.griplno 
Heribsldo Vielr$ 

PTB 

1. J os~ Ermirlo 
2. Antônio Jucá. 

UDN 

1. Lopes da Costa 
2. Antônio Cl\rloa 

BPI 

AuróUo Vianna. 1. I>ilton Costa 
Secretârlo: Cláud!D D. Came!ro Leal 
Roun!Oea: QU!ntas-fe!r!\8, lls 15 horas 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Presidente: João Agripino 
Vice-Freaideute: Jeffer-3on da Agulu 

PSD 
Tn'Ut.AUS St."l'LENTE.! 

Wilson Gonçolve.t 
Jooé Gulomo.rd 
,Jefferson do Al!'lla.r 

José Ermlrlo 
:U..err~ Neto 

I 
~oão Agrlp!nCJ 
.,tônlo Carlos. 

L!no de Mato• 

1. We.lfredo Gurae! 
2. Joaé Felloiano 
3. Ruy Corneiro 

PTB 
1. Mello Braga 
2. Edmundo Lovt 

m>N 
.~ Oan!e1 Krieg-ar 

Z. Adolfo Franco 
~ 

f" 1. Aurélio ViAnna. 

PL 
1. Ah'))'Slo d~ Carvalh" 

l!leeret!lrl~: looé Soar .. 
1\oun!G<WJ: '1'3tçaB·fe!r .. , Ai! 15 bor"" . 

REDAÇÃO 
l!'reslden": Olx-HUit .Rooa<lo 
Vic1-PteattJente: Antônio Carlos 

i'SD 
'.l'.mrr...,. StrP.LENTD 

WoUrodo Ourgel 1. Lobão da Silveira 
8ebast1Ao Arohu 2. José Fellclaua 

PTB 
Dlx-llult Ro•n® 1 . Edmundo Levt 

• UDN 

Antônio Carlos 1. Em·ico Rezende 

BPI 
Josaphat Marinho 1. DiUon Cc6t.a 

secret9.ria: Sarah Abrahão 

Reuniões~ Quartas~fc!rns. àd lõ horas. 

RELAÇót:S EXTERIORES 
Presidente: Benedicto Val1adures 
Vice-Presidente: .Pessoa de Queiroz 

Tr.rot.AR"E:S 

Benedicto Vall!ldares 
FUínto MiUler 
Menezes Plmentel 
JOSé G~lontard 

PSD 
SUPLENTES 

1. Ruy Carneiro 
2. Victorino Freire 
3, Wilson Gonçalves 
4. José Leito 

PTB 
Pessoa de Q'.lciroz 
Vivaldo Lima 
Os<!ar Passos 

1. Nelson Maculau 
2. Antônio Jucá. 
3. Mello Braga 

Antônio Carlos 
José Cândido -
Rui Palmeira 

UDN 
1. Padre Calazans 
2. João Agripino 
3. Me1~1 de dá 

BPI 

Aarão Steinbruch 1. Arnon de Mello 
Secretário: J. B. Castcjon Branco 
Reuniões: Qutntas-fetra.s, ás 16 horQ.I 

SAüDE 
Presidente: Slge!redo Pacheco 
Vic;;=-Presidente: José Cândido 

PSD 
Ttl'ut.ARES 

Sigefredo Pacheco 
Pedro- Ludo·vico 

SUPtENft'! 

1. Walfredo Ourge1 
2. Eugênio Barro. 

PTB . 

D!:t-Hult Rosado l. Antônio Jucl\ 
UDN 

Jo~6 Cândido 

Miguel G'outo 

1. !..opea d!l Costa 
BPI 

1. Llno da Matos 
Secretário: Alexandre Mello 
llBWllõea: Terças-feira, às te. hora.a 

SECURANÇA NACIONAL 

President-e: Zae&lias de A.ssr.mçio 
Vice-Presidente: José Gulomard 

PSD 
TI'ITt.ARl'S 

José Gutomard 
Vlctorlno Fre!ro 

SUP!.Illil'l!S 

1. Ruy Carnelro 
!L Attoto FontanA 

Osear Passos: 
S1lve5tre Pértcle1; 

Zac~rlas de Assunç-ão 
Irlneu Bornhausen 

PTB 

l. Dix-Hult Rosada 
2. José Erm!rlo 

UDN 
1. Adolpho Franco 
2. Eurico Rezende 

BPI 

Aa.r~o Steinbruc:h 1. Josapha.t Marinha 
Secretãrlo: O&!'ardo Lima do Aguiar 
Rettnlllt8: QUlutM-fetras, à4 15 horac 

SERVIÇO PúBliCO CIVIL 

:Pri!Sldente: Padre Calazans 
V!ce~Presidente: Victorino .FreiJ-e 

PSD 
TtTULAR1"8 

Sifrcdo Pacheoo 
Victorino Freir6 

StTPL'Blft""...a 

1. Jo3é Felic1ano 
2. Filinto Müller 

Mello Bt·agrt 
Silvestre Pl!rlclca 

Padre Calazans 
Aloysio de Canalhd 

PTB 
1. Antônio Jucã. 
2. Dlx-Huit Rosadll 

UDN 
1. Ant-ônio C!\rlo& 
2. Mem de Sã 

BPI 

Aurélio Vlunna 2. Miguel Cauta 
Secretário: J. Ney Passos Dantas 
fteU.."liões: Terças-feiras, às 15 horas 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS PüBLICAS 

TlTUl.AR.ES 

Eugênio 'Earrcs 
José Leite 

Presidente: Lopes da. Costa. 
Vice~Presidente: Mello Braca 

PSD 
SUPT.Eh"'l'l:S 

1. Jcl!erson d<:> A~uiar 
2. ,Tosé Gulvtnard 

-


